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c y, tudo isto este virtuoso príncipe com outras muito boas 

cousas tem feitas. . . aleem de descobrir guinee atee a serra Lyoa. . . . 
& portanto deuemos Eoguar a Deus por sua Alma » 

« 

« & tanto som os beneficies que o virtuoso Infante Dom An- 

rique teem feytos nestes Keynos que os Rex & pouoos delles lhe som 
em muita obrigasam porque na terra que elle descobrio grande parte 
da gente de portugual ganha de comer » 

« 

« asy que deuemos Roguar a Deos polia alma do Infante 

Dom Anrique que por elle descobrir esta terra foy causa de desco- 
brir a outra guinee ... & ha índia ; de cujos comércios com grandes 
riquezas somos abastados.» 

EsMEBALDo DE SiTu Obbis. — Prímeiro LiurOj 
cap.® 33.**, in fine. 



\ 



•Ma 8i dotnanderà ora ehe cosa io abbia fatto. — Ho raccolto 
e meuo insieme cose dimenticatei ho levata Ia ruggine ad ai- 
cnne anticaglie.» 

m 

A. DB GuBBBVATXS. -^ Ifemorta Míomo ai 
viaggiatort iieliani neUe Ittdie Orientali 
dal êeeolo XJJJ à tutio U XVL 



Por occasiSo do consorcio de Sua Magestade El-Rei o Senhor 
D. Luiz, de saudosa memoria, com Sua Magestade á Rainha a Se- 
nhora D. Maria Pia de Sabóia publicou-se em Florença, em homena- 
gem a este auspiciosissimo enlace, uma colIecçSo de documentos inte- 
ressando ás duas reaes casas de Bragança e de Sabóia ^ 

Entre os que respeitam a Portugal, alguns curiosos, e ainda não 
divulgados entre nós, encontra-se o que tem a seguinte epigraphe: 



Relazione delia navlgazione delle Indie di Portogallo (secolo XYI) ^ 

Na ordem dos documentos relativos ás duas potencias tem este o 
n.** XLII. O editor declara o original existente no archivo dos Medi- 
cis, onde, sob o n.^ 241 da Miscellanea de noticias de varias cortes da 
Europa, tem o seu logar na prateleira n.° 54. 

Trata-se, como os nossos leitores terSo occasiSo de ver, de uma 
espécie de descripçâo ou roteiro, redigido em mau castelhano, da ex- 
tensão dos dominios continentaes e ultramarinos portuguezes, feito, 
segimdo toda a evidencia, após a annexaçâo de Portugal á coroa de 
Castella. 

Declara-se auctor doeste documento o cosmographo portuguez 
João Gallego, representante de uma geraçSo inteira de homens ex- 



* Serto di documenti attenenti alie Eeali Case di Savoja e di Braganza per le 
(iuipi(xUÍ88Íme nozze di Sua A. R, la Principeasa Pia di Savoja con Sua Màestà 
Don Luigi 1, Be di Portogallo, Pabblicazione delia Stamperia Reale di Firenze 
di proprietà Francesco Cambiagi, settembre, 1862. 

^ Se o documento de que se trata pertence ao tempo de Filippe II de Hes- 
panha, I de Portugal. 
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perientes nas longas navegações e descobrimentos dos séculos xv e 
XVI, realisados por Portugal em todas as quatro partes do mundo *. 

No estado em que foi dado á estampa esse manuscripto não pode- 
remos affirmar que elle se nSo ache mutilado. Data não a tem, nem 
espécie alguma de fecho, que nos desvaneça a duvida. 

A verba em que o auctor se declara tal, intromettida por meio do 
texto, como se vae ver, não é das circumstancías que menos que sois- 
raar nos tenham dado. Do mesmo modo nos parece extravagante que 
ura documento. redigido por um «cosmographo de Sua Magestade», 
isto é, por um súbdito de um rei castelhano, de posse de Portugal, 
enumere entre as praças de Africa sujeitas á coroa a de Arzilla, que 
nos nSo pertencia já desde 1549. 

Sem nos determos, porém, no exame das singularidades que cara- 
cterisam este documento, entre as quaes tem o primeiro logar a con- 
stante accusação de pirataria, exclusivamente diingida contra francezes, 
e considerando esse papel em seu só aspecto diplomático, parece-nos 
poder estabelecer de modo positivo que o manuscripto que se guarda 
no archivo dos Medicis, de Florença, não é o original. Pelo menos, a 
impressão que para nós resultou do seu exame, e pondo de parte as 
incorrecções e inadvertências commettidas pelo amanuense a quem 
Francisco Cambiagi, o editor florentino, incumbiu a copia destinada 
á impressão, é a de que a um primeiro copista, italiano também, e tam- 
bém pouco familiarisado com a matéria do seu trabalho, foi commet- 
tida a tarefa de trasladar o manuscripto original, occupação que, por 
qualquer motivo hoje impossível de conhecer, ficou interrompida, a 
não ser que o manuscripto original ou essa primeira copia estejam 
truncados ^. 



* Acaso este João Gallego será filho ou sobrinho de outro de igaal nome, 
que de 1533 a 1534 dirigiu a construcção do celebre galeão' ^o^a-Zo^^o nos esta- 
leiros das Portas do Mar. Voja-se a Memoria acerca das consfrucçdes e armamen- 
tos navaes, etc. Precede o Catalogo official dos objectos enviados á Exposição In- 
dustrial Portugueza em 1888, Lisboa, Imprensa Nacional, 1888 ; elaborados am- 
bos os trabalhos pelo sr. José Cândido Corrêa. 

Lembram-nos n'este momento os seguintes marítimos do mesmo appellido : 

João Gonçalves Gallego, piloto de Gonçalo Pacheco, thesoureiro da casa de 
Ceuta, que em 1446 foi a Arguim com licença do infante. 

Vasco Gallego, piloto do Victoria, navio da espediçíío de Fernão de Maga- 
lhães. 

Gregório Gomes Gallego, embarcado em 1593 em Moçambique, em a nau do 
commando de Francisco de Mello. 

2 O editor, ao intitular o manuscripto, teve a attenção de dar á margem a 
seguinte explicação : 

«Questo documento (colpa dei secolo) c alquanto scorretto nella suaortogra- 
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Certamente que João Gallego patenteia na sua maneira de es- 
crever qaSo limitadas são as suas noções grammatícaes ; o seu cas- 
telhano, além dos defeitos inherentes aos que escrevem em idioma im- 
perfeitamente conhecido, e antes manejado pela familiaridade pratica do 
que pautado pelas regras próprias da lingua, salpicado aqui, ali por bar- 
harismos que denunciam a pátria do escriptor intruso, toma-o elie por 
demais insoffrivel com as enfadonhas repisaçSes de quem não suspei- 
tou jamais a existência do estylo. Os seus copistas, porém, compro- 
mettel-o-iam, se fossem admissíveis no cosmographo nosso compatriota 
distracções que só por verdadeiras bernardices podem ser capitu- 
ladas. 

Ponderado tudo, pois, vistas as incorrecções que têem de ser lan- 
çadas á conta da fraquíssima grammatica do auctor, e as que provém 
das duas tão imperfeitas interpretações que elle soffreu, achou-se que 
difiicilmente se poderiam destrinçar estas d'aquellas, sem proceder a 
uma restituição geral do níanuscripto. Assim se fez, conservando as 
frequentes locuções archaicas, nas quaes se não poderia mexer sem 
desfigurar o documento ; procedendo, emfim, de modo que, respeitadas 
simultaneamente a obra do auctor e a orthographia normal, os leitores 
podessem haver perfeita noção do assumpto, não só no texto como 
na forma. 

K'esta ordem de idéas, dá-se em primeiro logar o traslado integro 
do Roteiro, tal qual o editor Cambiagi o publicou, segundo fica ex- 
plicado, acompanhando-o apenas de breves observações marginaes, 
tendentes a assegurar a escrupulosa fidelidade na copia do texto im- 
presso, ou a justificar o raciocínio que aconselhou a restituição, em 
determinadas passagens, tal qual foi effectuada. 

A este traslado se segue a restituição, como foi possivel, visto que, 
além de um que outro vocábulo pelo primeiro dos dois copistas tão 
imperfeitamente trasladado que não houve meio de achar-lhe o sentido, 



fia, non avendo noi voluto prendere alcnn^arbitrio nella publicazione di esso, che 
è fatta conforme airoriginalc. — Del resto chi vuole schiarimenti maggiori sul 
commercio dei Portogbesi abbia a mano le lettere di Filippo Sassetti, cbe in molte 
cose concordano con questa saccinta relazione.» 

£m vista da primeira parte d'csta explicação mais plausível se toma, cremos, 
a sapposição de que o original, do editor florentino não passe de uma má copia 
do manuscripto primitivo, copia que também não foi melhor entendida pelo ama- 
nuense do editor, a despeito dos bons desejos que se lhe devem reconhecer de 
que esse trabalho correspondesse á sinceridade da sua explicação. 

Quanto ás cartas de Filippe Sassetti já tivemos occasiâo de dar algumas 
amostras d'e11as no Commercio de Portugal, entre os n.*» 4:297 e 4:345 (novembro 
de 1893 a janeiro de 1894). 
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ha por vezes lamentaveÍB iaterpolaçSes ou saltos de leitura, de im- 
possível restituição. 

As Notas que a lição restituida provocou, por que melhor se des- 
envolvessem, se remetteram para sequencia do estudo, seguidas de 
uma tabeliã das latitudes apontadas pelo auctor, postas a par das de 
Duarte Pacheco, em seu Esmefi^oldo de Situ Orhis, e approximadas 
das que, em sua 6eogi'aphia e estatística geral, apontou o nosso malo- 
grado consócio o sr. Gerardo Peiy. E uma vez que, muito felizmente 
para esta ordem de investigações do nosso passado navegador, a re- 
cente publicação da erudita obra do Achilles Lusitano permitte mais 
um subsidio aos estudiosos, em homenagem ao motivo d*esta Memoria, 
lhe addicionâmos alguns extractos do celebre Roteiro do littoral afri- 
cano, emparelhados com as correspondentes passagens da Descripção 
da costa occidental de Africa, de Alexandre Magno de Castilho. 

Remata-se esta breve noticia por uma perfunctoria recopilaçSo his- 
torico-biographica das praças que possuimos em Africa desde Arzilla 
até MazagSo. K^esta recopilaçSo modestíssima se tenta provar, ao me- 
nos, quanto desejo em nós vive, ainda que provavelmente nunca satis- 
feito, de corresponder ao generoso convite que a seus compatriotas 
fez um dos nossos mais brilhantes e mais justamente conceituados 
homens de letras, para que algum d'elles emprehenda emfim a patrió- 
tica tarefa de escrever a Historia das nossas conquistas africanas ^ 



* O sr. conselheiro Pinheiro Chagas, em sua Historia de Portugal, segundo o 
plano de Ferdinand Dcnis. 




TEXTO NA COLLEGGÃO FLORENTINA 



«La conquista dei Rey de Portogai, que conquista con su Reyno es 
esta. 

Portogai empieça de Bayona hasta Tavila que es en la cuesta dei 
Algarve ; el Reyno tiene Iob puertos de la mar, en que entran nãos 
y navios. Son estos Bayona es de Castilla, y en nuestro Portogai em- 
pieça camina viana, Faron villa de Conde (sic)^^ el puerto Aveyro, 
Mondego, Pedercira (sic), Lisbona, Lagos, Villa nueva, Faron, Ta- 
vila son puertos de Ia mer (sic), en que entran naves y navyos, y se 
hasen muchas naves y navyos y galeones y tratan en todas las partes 
de Portogai, Hyndias de Castilla y de Portogai, y tiene los mesores*, 
pilotos y gente de la mar que hay en el mondo ^, porque adonde quie- 
ren yr van a conquistar, y si no fuessen Franceses que le toman mu- 
chas naves y navios cada dya cargados de asucar y de otras muchas 
mercaderias, de que Francia esta rica; fuera Portogai la mais rica 
tierra y Reyno dei mondo por los grandes tratos de la mar: mas los 
Franceses le toman lo mesor assi de mercaderias, como naves y na- 
vios que Uevan cargados a Francia, que es cosa, que non se puede 
creer a lo menos los estrangeros. 

Esta el puerto, que es ciudad de gran trato de naves y navios e 
quarentay (sic) un grado y médio, Aveyro en quarenta y dos terçios 
hasta Lisbona, que esta en trentay (sic) nueve grados, y esta luego 
a cinco legas (sic) Setuvar, buen puerto de naves y navios y de mu- 
chos peschados, adonde se cargan de sal cada ano * seys hurcas y mas 
y harta toda Flandres y Alemafia de sal. 



^ Este reparo é do editor. 

2 Troca de j por «, a miude repetida pelo copista. 

3 Algumas vezes, o copista denuncia a própria nacionalidade; escrevendo 
«mondo» por «mundo», «lega» por «légua», etc. 

4 E possivel que a constante falta do n, que se nota n'este vocábulo seja antes 
dp auctor do que do copista, ^ssim como este se denuncia italiano, o auctor de- 
nunciar- se-ia também portuguez, se o nao soubéssemos tal. 
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lu/ Gallego hyso este me memorial (sic) comosgi-afo (aic)*^ de Su 
Magestad. 

Esta a treynta léguas de Satuvar el Cabo de San Vicente, Villa 
nueva, Lagos, Faron, Tavila portos de la mar, la mesor que hay en 
el Reyno de Portogal: todas estas ciiidades y villas estan en treynta 
y seys grados aqui se acaba el Reyno de Portogal. 

Conquista mas en esta altura el estreeho de Gibeltar, adonde tiene 
graves fortalesas, que son Seuta, Arsilla, Tanger, apesar de todos los 
Moros, y Masagan que es una fortalesa tan fuerte, que no se puede 
tomar. Ya el Xarife se puso con todas sus fuersas, y no la pudo 
tornar^: largaronse três por mal conceso que es Cafin (sic) cabo de 
guer y asamor disiendo : El Rcy que no abia menester, mas fortalesas 
y tambier (sic) por el grande gasto que tenia, y estan lexos, que no 
podia acudir cada ves que queria. 

Tiene mas la conquista las yslas de Baxo y Tien^a nueva, adonde 
van los Portogueses cada ano a pescar cien nãos o fuera francês, de 
que se harta toda Espana de pescado. Esta la Terra nueva en 66, 67, 
68, 69 grados; las yslas Torceras 37, 39, la ysla de la Madera esta 
en 32, que es ysla adonde se cargan muchos navios y naves de asu- 
car, esta de Lisbona 150 léguas. 

Tiene otras yslas, quo se llaman de Caboverde (sic); estan en al- 
tura de quinse grados, adonde vienen cada ano navios cargados de 
asucar, corambre para botas y otras muchas mercadorias de algodo- 
nes y asucar y everos y esclavos, y es un gruesso trato : mas los Fran- 
ceses Uevan lo mesor, porque a la entrada de Lisbona toman los na- 
vios cargados, y los Uevan a Francia cargados de mercaderias. 

Y luego esta la cuesta de Guinea, que es de Negros, adonde el 
Rey de Portogal tiene una fortalesa que llaman Anina, (sicj ^ adonde 
tiene con los negros mucho trato con cosas baxas, que Uevan (t/J * res- 
gatan mucho oro y especiaria de Malagela (sic)^, que es mesor que pi- 
menta. Esta en cineo (sic) grados la Mina. 

Adelante de la Mina tiene el Rey de Portogal una ysla que Ua- 



* O reparo já vem do editor. 

2 Em as Notas sobre as praças de Africa, no fim d*esta Memoria, o tratando 
de Mazagâo, se faz referencia a esta passagem, rectificando- a. 

3 O reparo já vem do editor ; é porém evidente que a incorrecção provém do 
primeiro copista que trasladou o manuscripto, porque ainda quando fosse admis- 
sível suspeitar ignorância no cosmographo portuguez, três linhas após se vê que 
a suspeita nâo teria rasâo de ser. 

4 Introduzido no texto pelo editor^ sem duvida como para reparar-lhe a falta. 
^ £ provável que no original se leia «malageta», isto é, que o «1», do copista 

seja um «U, dando o auctor á syllaba «ge» a pronuncia gutural «gue». 
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man San Tomé, que tiene dose léguas do rodedo (€ÍcJ, de adonde vie- 
nen cada ano a Ia cíudad de Lisbona de einquanta hasta sessenta na- 
ves cargadas de asuear, que andan ai mismo trato con mucha esclaveria 
de Negros ; y muehas destas Uevan los Franceses cargadas a Francia : 
trata mas con ciertos Negros puerto (sicj doesta ysla, que es tierra 
firme, que es el Key de Madiga, el Rey d^Arida y el Rey de Mani- 
congo y el Rey d^Angola y el Rey de Longa, tratanse como herma- 
nos, adonde viven mucos (sicJ Portogueses, y tratan y se dan dadivas 
como hermanos, y muchos son Chrlstianos, y se hacen cada dia. Toda 
esta tierra esta en 9, 10, 11 grados eçeto Santomé (sic) que esta en 
médio grado. 

Conquista el Rey de Portogal otra tierra que Uaman Brasil; seran 
como mille (sicJ léguas de tierra, adonde tiene buçnos puertos, que, 
son Pemanbua (sicJ, Parayba, Abaya (sicJ os Ysleos, Puerto siguro 
Espiritu Sancto. Aparayba, Manic (sicJ San Vincente, som (sic) puer- 
tos adonde entran naves y navios, adonde hay grueseo trato de asu- 
ear y brasil y especiaria. Llomona Yndia de que vienen muehas nãos 
cargadas cada ano a la ciudad de Lisbona, y ai puerto de Portogal, 
y a todo el Reyno de muehas mercaderias de asuear y brasil y otras 
mercaderias, y los Franceses llevan su parte a Francia, porque siem- 
pre las esperan a la entrada de la barra de Lisbona. Esta todo el 
Brasil con sus alturas des de (sicJ 26 grados hasta 3 grados. San Vi- 
sente esta en 24, el Espiritu Santo en 20, la Baya en 13, Pemambua 
en 8 grados, y asi va desminuyendo. 

Dexo la navegacion dei Brasil, que es cosa sobre sy y vuelvo a la 
navegacion de la Yndia de Portugal. Parten las naves de Lisbona, y 
Uegan ai Cabo de Buena Esperansa, que esta en 35 grados, que ha- 
bra como dos mill léguas, y de alli ban 500 léguas ; hasta un puerto 
llamado San Vique *, que esta en 15 grados, adonde el Rey tiene una 
fortalesa, en la qual resgata mucho oro, y tiene ally su Capitan. Este 
puerto es una escala, que todas las naves, que parten de Lisbona 
van alli demandar y tomar refresco ; y dei puerto de Mosambique a 
Ia primiera fsicj terra de la Yndia habra 600 léguas, que es a Goa, 
adonde el Rey tiene gran poder, y alli se descargan todas las naves. 
Y estan (sic) fiíerte este puerto de Goa, que cada ves que el Virey, 
que va de Portogal de três en três annos poniendole guierra los gen- 
tios, en ocho dias puede hacer prestas tresientas galeras ; tiene fustes. 



^ Esta e «Imilhantes nos fazem crer qne o ms. do Archivo Mediceo, que es- 
tamos trasladando da CoUecção florentina, é antes uma copia do escripto de João 
Gallego, do que o próprio original. O copista empregado pelo editor de Florença 
terá aggrayado a incúria ou a ignorância do primeiro amanuense. 
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nãos j galeones, por onde tiene grau poder en la Yndia. D'esta eiudad 
de Goa van a eargar a Cochin de pescaria (sicj^ que el Rey de Co- 
chin vende ai Rey de Portogal. Esta Goa en 16 grados, y Cochin en 
12: des de Goa a Cochin hay Rey es gentios, que tiene (sicj guerra 
con el Rey de Portogal, y siempre hay guerra. 

Desde Goa y de Cochin hay otra navegacion para ma luco f^ic), 
de adonde viene el clavo que hay mill léguas, y en el médio esta Ma- 
luca * (sic) fortalessa dei Rey de Portogal, por adonde las naves pas- 
san alayday vuelta (sicJ : Ia qual Maluca es tiera (sic) muy rica de 
muchas mercadorias de Moros y gentios y de Chrístianos, por que es 
bien tener las nãos de Maluc (sicJ y de la China y de Japan alli viene 
(sic) a haser sus escalas, porque todas passan por alli, que no tienen 
otro pasage ; y la tierra es muy rica, y tiene muy, cerca muchos Rey- 
nos de Reyes gentios, que por mar y por tierra tratan en esta Malaca, 
adonde el Rey tiene una gan fortalessa. Esta Malaca en dos grados, 
y Maluco (sicJ en un grado, la Chana (sicJ en 26, Japan en 28, 29. 
Hay en esta tierra de la Yndia tantas yslas, que non se pueden con- 
tar, y de gentes de tantas diferencias y de maneras de vivir, que no 
se puede decir. Y son tierras ricas de oro y plata, adonde hay gran- 
des navegaciones a si fsicj de Chis, como de Japoys, y otros gentios, 
mas no vienen a la Yndia si no (sicJ son los Portogueses, que nave- 
gan de Goa y Cochin para toda la Yndia. Es la tierra tan grande y 
tan gruessa, que ningun Portogues quiere mas toi*nar ai Reyno, eseto 
si por fuersa lo hasen venir, por ser tierra tan gruessa, y de tantos 
contentamientos, que es, quenson (sic) mujeres y hisos, y alia se mue- 
ren sin querer ver mas mujeres y hisos : hay mucho que decir cosa * 
ni habia de tener una mapa parasàlar la tierra dei mondo. 

Santa Elena es una ysla chiquita, que tiene 6 léguas de rodeo ; 
es Ysla que si Dios alli no la pusiera, hubiera gran trabajo para yr 
naves a la Yndia, porque veôiendo de la Yndia en la misma ysla to- 
man las naves refresco de agua y frutas de muchas calidades, y car- 
nes pescados; porque tiene ^ en la ysla de todo mucha abundância. Es 
tanto fresca, que dicen los Portogueses qu^es el Parayso eternal. No 
quiere el Rey que nadie viva en ella, y quando vienen las naves de 



1 Pelo seguimento se vê que é, com effeito ao archipelago da Malásia, ou an- 
tes á maior das Molucas, Geilolo, ou Gilolo, e á celebre conquista de Affonso de 
Albuquerque, a opulentíssima Malaca, cujo nome o copista ou copistas doeste Ro- 
teiro desnaturaram, que o auctor d*elle simultaneamente se vae referindo. 

2 Na Bestituição, a seguir, se repara até onde é possível a evidente distrac- 
ção de que um dos copistas se deixou tomar. 

5 Por «hay». 
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la Yndia a refrescarse en ella, si hun hombre planta qual quier (sic) 
cosa de arbol de fruto, como granada, higuero y otros arboles : quando 
vuelve el otro ano, los halla gargados de frutos; de maniera (sic) 
que si esta ysla no fuera, no habiera navegacion de la Yndia si no con 
mucho trabajo ; y esta tan viciosa (sic) * y sana de dolência y de tantos 
ganados, que es cosa que no se puede creer. 

Esta ysla esta de Lisbona 800 léguas, y d'ella ai Cabo de Buena 
Sperança abra (sic) 700, y esta en médio de la mer (sic) en 16 grados.» 



Reparo do editor, menos bem fundado, como na Restituição notámos. 



RESTITUIÇÃO 



La conquista dei rey de Portugal, que conquista con su reyno es 
esta: 

Portugal empieza de Bayona hasta Tavira que es en la cuesta dei 
Algarve. El reyno tiéne los puertos de la mar, en que entran nãos (1) 
y navios. Son estos ; Bayona es de Castilla (2), y en nuestro Portugal 
empieza Caminha, Vianna, Faro (3), Villa do Conde, Porto, Aveiro, 
Mondego (4), Pederneira (5). 

Lisboa, Lagos, Villa Nova (de Portimão), Faro, Tavira son puertos 
de la mar en que entran naves y navios, y se hacen muchas naves y 
navios y galeones y tratan en todas las partes de Portugal, índias de 
Castilla y de Portugal, y tiene los mejores pilotos y gente de la mar 
que hay en el mundo, porque donde quieren ir van á conquistar, y 
si no fuesen franceses que le toman muchas naves y navios cada dia 
cargados de azúcar y de o trás muchas mercaderías, de que Francia 
está rica, fuera Portugal la más rica tierra y reyno dei mundo por los 
grandes tratos de la mar. Mas los franceses le toman lo mejor asi de 
mercaderías, como naves y navios que lie van cargados á Francia, que 
es cosa que no se puede creer, á lo menos los extranjeros (6). 

Está el Puerto, que es ciudad de gran trato de naves y navios, en 
cuarenta y un grado y médio, Aveiro en cuarenta y dos tercios hasta 
Lisboa, que está en treinta y nueve grados, y está luego á cinco lé- 
guas Setúbal, buen puerto de naves y navios y de muchos pescados, 
donde se cargan de sal cada ano seis urcas y más, y harta toda Flan- 
dres y Alemania de sal. 

Iu.° Gallego hizo este memorial, cosmógrafo de Su Majestad. 

Está á treinta léguas de Setúbal el Cabo de S. Vicente. Villa Nova 
(de Portimão), Lagos, Faro, Tavira (son?) puertos de la mar, la mejor 



1 Interpretação etymologica segundo o Diccionario clasico de la Ungua espa- 
fíolaj por Don Ramon Joaquin Dominguez, décima tercera edicion, Madrid, 1875, 
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que hay en el reyno de Portugal; todas estas ciudades y villas están 
en treinta y seis grados. Aqui se acaba el reyno de Portugal. 

Conquista más en esta altura el estrecho de Gibraltar, donde tiene 
graves fortalezas, que son Ceuta, Arzilla, Tanger, á pesar de todos los 
moros, y Mazagán que es una fortaleza tan fuerte, que no se puede 
tomar. Ya el xarife se puso con todas sus fuerzas, y no la pudo to- 
mar. Largaranse três por mal consejo, que es Zafin, Cabo de Guer y 
Azamor, diciendo el rey que no habia menester más fortalezas, y tam- 
bién por el grande gasto que tenia, y estan lejos, que no pudia acu- 
dir cada vez que queria. 

Tiene más la conquista las islãs de Bajo (7) y Tierra Nueva, adonde 
van los portugueses cada ano á pescar tcien naps ó fuera francês» *, 
de que se harta toda Espana de pescado. Está la Tierra Nueva en 
66, 67, 68, 69 grados; las islãs Terceiras en 37 y 39; la islã de la 
Madeira está en 32, que es islã donde se cargan muchos navios y naves 
de azúcar, está de Lisboa 150 léguas. 

Tiene otras islãs, que se Uaman de Cabo Verde ; estan en altura 
de quince grados, de donde vienen cada ano navios cargados de azú- 
car, corambre para botas y otras rauchas mercadorias de aJgodones y 
azúcar y everos (?) y esclavos, y es un grueso trato. Mas los franceses 
llevan lo mejor, porque á la entrada de Lisboa toman los navios car- 
gados y los llevan á Francia cargados de mercadorias. 

Y luego está la cuesta de Guinéa, que es de negros, donde el 
rey de Portugal tiene una fortaleza que llaman la Mina, donde tiene 
con los negros mucho trato con cosas bajas, que llevan, y resgatan 
mucho oro y especiaria de malagueta, que es mejor que pimienta. 
Está en cinco grados la Mina. 

Adelante de la Mina tiene el rey de Portugal una islã que llaman 
S. Thomé, que tiene doce léguas de rodeo (8), de donde vienen cada 
ano á la eiudad de Lisboa de cincuenta hasta sesenta naves cargadas 
de azúcar, que andan ai mismo trato con mucha esclavería de negros, 
y muchas destas llevan los franceses cargadas á Francia. 

Trata más con ciertos negros puerto * de esta islã, que es tierra firme, 
que es el rey de Mandinga, el rey de Árida (?), y el rey de Manicongo 
(9), y el rey de Angola, y el rey de Longa (?), tratanse como herma- 
nos, donde viven muchos portugueses y tratan y se dan dádivas como 
hermanos, y muchos son cristianos, y se hacen cada dia. Toda esta 



^ Falta evidente de um dos copistas, impossivel deremediar. 
2 Esta lição nâo é possível. Provável será que no original se leia «perto» 
por «cerca», inadvertência presumível, vista a nacionalidade do auctor. 
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tierra está en 9, 10, 11 grados, escepto S. Tliomé, que está em modio 
grado. 

Conquista el rey de Portugal otra tierra que llaman. Brazii. Serán 
como mil léguas de tierra (10), donde tiene buenos puertos, que son 
Pernambuco, Parahyba, a Bahia, os Ilhéus (11), Porto Seguro, Espirito 
Santo. A Parahyba, Manic (?), S. Vicente (12) son puertos en donde 
entran naves y navios, donde hay grueso trato de azúcar y brazii y 
especiaria. Llamanla índia, de que vienen muchas nãos ^ cargadas cada 
ano á la ciudad de Lisboa y ai Puerto, de Portugal, y a todo el reyno 
de muchas mercaderías de azúcar y brazii y otras mercaderías, y los 
franceses Uevan su parte á Francia, porque siempre las esperan á la 
entrada de la barra de Li»boa. Está todo el Brazii con sus alturas 
desde 26 grados hasta 3 grados. S. Vicente está en 24, el Espiritu 
Santo en 20, a Bahia en 13, Pernambuco en 8 grados, y así va dis- 
minuyendo. 

Dejo la navegacion dei Brazii, que es cosa sobre si, y vuelvo á 
la navegacion de la índia de Portugal. 

Parten las naves de Lisboa, y Uegan ai Cabo de Buena Esperanza, 
que está en 35 grados, que habrá como dos mil léguas, y de alli van 
500 léguas hasta un puerto Uamado Mozambique, que está en 15 gra- 
dos, donde el rey tiene una fortaleza, en la cual resgata mucho oro, 
y tiene alli su capitán. Este puerto es una escala que todas las naves 
que parten de Lisboa van alli demandar y tomar refresco ; y dei puerto 
de Mozambique á la primera tierra de la índia habrá 600 léguas, que 
es a Goa (13), donde el rey tiene gran poder, y alli se descargan to- 
das las naves. Y es tan fuerte este puerto de Goa, que cada vez que 
el Virey, que va de Portugal de três en três anos, poniendole guerra 
los gentios, en ocho dias puede hacer prestas trecientas galeras ; tiene 
fustas, náos y galeones, por donde tiene gran poder en la índia. De 
esta ciudad de Goa van á cargar á Cochin (14) de pescaria 2, que el 
rey de Cochin Vende ai rey de Portugal. Está Goa en 16 grados, y 
Cochin en 12: desde Goa á Cochin hay Reyes gentios, que tienen 
guerra con el rey de Portugal, y siempre hay guerra. 

Desde Goa y de Cochin hay otra navegacion para Moluca (15), de 
donde viene el clavo, que hay mil léguas, y en el médio está Ma- 
laca (16), fortaleza dei rey de Portugal, por donde las naves pasan 
á la ida y vuelta : la qual Malaca es tierra muy rica de muchas mer- 



1 Outro portuguezismo ? Parece, visto como não é aqui applicavel a lição da 
nota (1). 

2 Reminiscência do idioma pátrio do auctor; «pescaria» por «pescado». 
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caderias do moros y gentios y de eristianos, «porque es bien te- 
ner» (?). Las náos de Molaca y de la China y do Japon alli vienen á 
hacer sus escalas, porque todas pasan por alli, que no tiene otro pa- 
saje, y la tiernv es muy rica, y tiene muy cerca machos reynos 
de reyes gentios, que por mar y por tierra tratan en esta Malaca, 
donde el rey tiene una gran fortaleza. Está Malaca en dos grados, y 
Moluca en un grado, la China en 26, Japon en 28, 29, Hay en esta 
tierra de la índia tantas islãs, que no se pueden contar, y * de gentes 
de tantas diferencias y de maneras de vivir, que no se puede decir. 
Y son tierras ricas de oro y plata, donde hay grandes navegaciones 
así de chinos como de japoneses, y otros gentios, mas no vienen á la 
índia, sino son los portugueses, que navegan de Goa y Cochin para 
toda la índia. 

Es la tierra tan grande y tan gruesa, que ningun português quiere 
más tomar ai reyno^ escepto si por fuerza lo haeen venir. Por ser tierra 
tan gruesa, y de tantos contentamicntos que es, dejan mujeres y hi- 
jos, y alia se mueren, sin querer ver mas mujeres y hijos (17). Hay 
mucha cosa que decir, «ni habia de tener un mapa parasàlar (?) la 
tierra dei mundo» 2. 

Santa Eiena (19) es una islã chiquita, que tiene 6 léguas de ro- 
deo 5 es islã qui si Dios alli no la pusiera, hubiera gran trabajo para 
ir naves á la índia, porque veniendo de la índia, en la misma islã to- 
man las naves refresco de agua y frutas de muchas calidades, y car- 
nes (y) pescados; porque tiene en la islã de todo mucha abundância. 
Es tanto fresca, que dicen los portugueses que es el Paraiso Eter- 
nal (20). 

No quiere el rey que nadie viva en ella, y cuando vienen las na- 
ves de la índia á refrescarse en ella, si un hombre planta cualquiera 
cosa de árbol de fruto, como granada, higuera y otros arboles, cuando 
vuelve el otro ano, los halla cargados de frutos, de manera que si esta 
islã no fuera, no hubiera navegacion de la índia sino con mucho tra- 
bajo; y está tan viciosa^ y sana de dolência y de tantos ganados, que 
es cosa que no se puede creer. 

Esta islã está de Lisboa 800 léguas, y de ella ai Cabo de Buena 
Esperanza habrá 700, y está en médio de la mar en 16 grados. 



* Acaso havia no manuscripto, ou o subentenderia o auctor : «estan pobladas». 

2 A pouca attençâo do copista truncou esta segunda parte do período por 
fóima que é de todo impossível uma reconstrucçâo racional. ^ 

3 Nâo tem porquê o reparo do editor. A traducçâo litteral d*este vocábulo em 
portuguez é «viçosa»^ que em italiano corresponderia a cpiena di frescura». 



NOTAS 



(1) !Vnu8. — Antiq., e o mesmo, como do próprio texto se deduz, que, no.sing., 
o vocab. «Nave, s. f. mar. — espécie de embarcación con velas, que se distingue 
de las barcas, en tener cubierta, y de las galeras, en carecer de remos. La nave 
puede ser de guerra, ó mercantil.» 

João Gallego quer pois dizer que nos portos mencionados não só entram 
doesta espécie de embarcações, mas navios também de maior lotação; vasos de 
guerra, emfim, por isso que no periodo seguinte especifica, a par doestes, os ga- 
leões. 

Ab'm de que, o vocab. Navio, sendo «peculiar de las cmbarcaciones grandes, 
ó que escédcn de cierto número de toneladas», o é «más particularmente de las 
de guerra, que tienen dos ó três puentes, y otras tantas baterias corridas por cada 
banda». 

«Se dá el nombre de tenitntt de navio á la primera clase de oficial es de la ar- 
mada, j áQ fragata á la inmediata inferior.» 

<tCapitan de navio o^ o official cuja patente corresponde á de coronel, no exer- 
cito de terra ; capitão de mar e guerra na armada real portugueza. 

(2) Bayona.—V. da provincia de Pontevedra, da qual dista91eg., sujeita 
á Cap. Gen. de Corunha, de que está a 19 leg. e 3 de Vigo. Na costa e falda de 
Monte Eeal. Pequeno porto sobre o Oc. Atl. A NO. está o castéílo de Bayona, tam- 
bém conhecido por Monte Real, por estar situado no cume d'esta montanha. Bayona 
foi a primeira terra que, em Galliza, deu o grito contra os francezes em 1808. 

Madoz, Dice. Geog. Eatat. fíUt. de Espana y gtu posfessiones de ultramar, 

(3) Farão. — Em Fr. Luiz de Sousa, Ânnaes; d*alii a traducçâo castelhana 
«Faron». 

(4) llondcsiro. — £ntenda-se a Figueira da Foz. 

(5) Pederneira. — Fundada nas ruínas da villa de Paredes, que D. Diniz 
uiandára povoar em 1286. £m tempos de el-rei D. Manoel os areaes, que pouco e 
pouco a haviam invadido, obrigaram os moradores a abandonal-a, e assim se fun- 
dou a villa da Pederneira no alto de um monte que domina a costa. 

(6) llacf los franceneM le toman lo mejor. — A dar credito a João 
Gallego, no tempo em que elle compoz este seu roteiro, não havia senão france- 
ses que andassem na alheta dos nossos compatriotas, para os roubar. Desconfia- 
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mos bem da exclusão e da pertinaz insistência com que no decurso da narrativs^ 
ella se affirma. 

Na verdade, as reclamações de Portugal acerca dos ataques de corsários 
bretões e franeezes vem de longa data, começando a accentuar-se no reinado de 
D. AfiFonso V. São conhecidas as desintelligencias entre este monarcha e o duque 
de Bretanha, por causa dos roubos perpetrados no mar pelos bretões em 1458 ou 
1459, ao terminar o effeito das cartas de alliança e salvo- conducto, validas por 
seis annos, que em 1452 (31 de agosto) haviam sido concedidas por Portugal aos 
vassallos d^aquelle ducado. 

Annos depois, 29 de agosto de 1476, expediu o duque de Bretanha uma carta 
patente, pela qual, e em reciprocidade de outra igual que lhe fora apresentada da 
parte de el-rei de Portugal pelo seu rei de armas Pelicano, o mesmo duque se 
obriga a dar por de nenhum efteito as reclamações de seus vassallos contra os 
portuguezes, no tocante ás tomadias, em represália, feitas por estes áquelles. 

Apesar, porém, de todos os desejos dos nossos monarchas de se conservarem 
em boa paz' e amisade com a í'rança, os corsários d'e8ta nação, attrahidos pela 
avidez da rapina marítima, annullavam mui frequentemente estes bons desejos. 
El rei D. Manoel, após inúteis reclamações á corte de França sobre o roubo feito 
em 1508 nos mares dos Açores pelo corsário Mondragon a Job Queimado, em via- 
gem da índia para Lisboa, viu -se obrigado a dar instrucções a João Serrão, para 
que fosse em busca do corsário por todos os portos de Galliza^ e não o encontrando 
ahi, o procurasse pelas costas da Inglaterra. João Serrão devia recorrer ás justi- 
ças da terra onde apanhasse o corsário, a fim de obter o embargo da nau apre- 
sada, para o que, com as instrucções, lhe eram mandadas as necessárias cartas 
de credito. 

Essas instrucções, que visconde de Santarém citou em resumo, vimol-as na 
Torre do Tombo (a). Sâo terminantes e precisas, ainda que não deixem de ser 
conciliatórias. D. Manoel recommendava a João Serrão : 

«Os portos do reino de Galliza acabados todos de correr nos avizareis a grande 
pressa, assim por mar, achando navio, como por terra, porque por ambas as vias 
queremos que nos envieis recado, e poende (ponde) n'isto aquella diligencia e 
cuidado que de vós confiamos, e n'esta cousa se requer por nosso serviço, de modo 
que huma ora de tempo não percais ...» 

Para o caso, todavia, que o corsário se resolvesse a entrar em transacções, 
auctorisava el-rei ao mesmo Jo«o Serrão a resgatar-lhe a nau apresada, por quantia 
que poderia ir até 2:000 cruzados. O commissionado podia também requerer o au- 
xilio de quaesquer navios portuguezes que encontrasse no mar, e que o pudessena 
ajudar, para o que se lhes pagaria o serviço que prestassem. 

Parece que João Serrão não logrou desempenhar-se como lhe fora prescripto, 
pois constou que Mondragon armara quairo navios para voltar a repetirem 1509 
as proezçis do anno anterior. Saiu então a barra de Lisboa o esforçado Duarte Pa- 
checo Pereira, seguido de algumas embarcações, em direcção aos mares dos Aço- 
res, onde Mondragon não faltaria a vir assaltar as naus que voltavam da índia. 
A 18 de janeiro de 1509, o valente capitão encontrou o corsário no cabo Finis- 
terra, e tendo-lhe mettido a pique um dos seus quatro navios, trouxe-o a elle e 
aos três restantes vasos prisioneiros para Lisboa. Mondragon, porém, tendo-se 



(a) •Regimento que «c deu a João Serrão, enviado a luscar a nau da índia que tinha tomado o corta- 
rio M<yndragão>. É datado de Évora a 14 de dezembro de 1508. 
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obrigado a não pelejar mais contra os portuguezes, obteve da generosidade de 
el-rei D. Manoel a suspirada liberdade (a). 

Também D. João III por mais de uma vez se queixou á corte de França das 
depradaçÕes dos corsários d*csta nação. 

£m 1547 estabelecera- se entre as duas cortes um convénio, pelo qual ambas 
ellas nomeariam juizes ou árbitros, que conhecessem respectivamente das queixas 
dos roubados, e lhes arbitrassem indemnisações. Estes juizes eram acreditados 
por dois annos, devendo os frapcezes residir em Lisboa, e os portuguezes em Paris. 

Nem por isso deixou el-rei D. João III de ter novos motivos de queixa, en- 
carregando Braz d'Alvide, seu embaixador em França, de os expor a Henrique 11, 
pedindo ao mesmo tempo que, não tendo podido os aggravados gosar inteiramente, 
e por motivos diversos, da estipulação acima referida, se servisse aquelle monar- 
cba de consentir na renovação do convénio por outros dois annos, proposta a que 
o rei de França obtemperou. 

Entretanto, das três armadas que D. Jo3o III aprestou em 1459, uma, de três 
naus, guarnecidas por duzentos homens, era destinada a guardar contra os cor- 
sários as costas de Portugal. 

Assim como, porém, de todos estes factos seria absurdo concluir que só os 
francezes pirateavam, assim se deve suspeitar da boa fé com que João Gallego 
reitera a sua exclusiva accusação. Perceber o motivo d^ella, é que seria o trium- 
pho, e a esse, confessamo-ro, não podemos aspirar Seria mister descortinar os 
motivos que deram vida a este singular papel . . . 

O que é bem provável é que ao tempo em que João Gallego escreveu o seu 
Roteiro já andassem no mar, ás prezas dos portuguezes, todas as três nações 
que se deram a essa ruim tarefa : os &ancezes, os hollandezes, os inglezes. Se a 
chronica das nossas relações diplomáticas d'esses afastados tempos, com a Ingla- 
terra, estivesse tão bem apurada como está a das de França comnosco, e vice versa, 
o capitulo relativo a este assumpto também não seria pequeno. Quanto á Hollan- 
da, fallem por Portugal as chancellarias de Castella. 

(7) Islãs de Bajo, lulas Tcrceras.—Entende-se que as que João 
Gallego chama Ilhas de Baixo sejam as da Madeira e Porto Santo, em rasão da 
sua situação, sendo as Terceiras todas as dos Açores, pois que, de facto, assim 
eram denominadas, como explica o auctor da Historia Insulana : 

•E quanto a todas as nove dos Assores se chamarem também Ubás Tercei- 
ras, nenhuma duvida ha que assim se chamão todas, até em algumas Doações 
reaes ; , 

«A verdade pois he que doesta Terceira he, que de Terceiras tomarão as de- 
mais o nome; e com rasão, por ser (como veremos), a cabeça de todas. . .» 

Ainda em 1855 Don José de Aldama Ayala escrevia em seu Compendio gto- 
grafico-estadistico de Portugal o seguinte : 

«Tambien se las conoce con el nombre de Terceiras por Uamarse así la islã 



(a) Preciso se fas advertir qno Tiflconde de Santarém, referlndo-se na IntrodueçSo do tom. m do 
■ea Quadro elemeniar,. pag. IiTiii, ao assalto de Mondragon, dá-o como succedido nos mares dos Aço- 
res, e o mesmo repete a pag. 172, ao precisar a data do feito de Duarte Pacheco, chamando Góes, em 
nota, p. 2.*, cap. 42, pag. 470. Na Inírodueção, porém, do tom. xv das BelaçÔei diplomáticas de Portugal 
eom a Inglaterra f refere-se, a pag. xvii, ao mesmo facto como acontecido no «canal de Mozambiqae» 

(*ie), finnando-se, em noU, em Barros, Dtc, 2.*, 1. l.», cap. 6.°, e Góes, eap. 24 Veja-se, na Torre, 

o Corpo chronol.f p. l.«, m. 7, doe. 68. 
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mayor de todas, ó Flamencaa por los navegantes flamencos que las descubrieron 
casl ai mismo tiempo que los portugueses, poblándolas en parte». 

A este ultimo respeito, leiam-se as curiosas e instructivas cartas que o nosso 
illustre consócio e distincto engenheiro, sr. João Veríssimo Mendes Guerreiro, 
tem escripto ao director do Commercio de Portugal, e que ahi têem sido publica- 
das sob a epigraphe Regresso dos Estados Unidos da America — Açores — Í892- 
J893. (Visita á exposição de Chicago.) 

Quanto á inclusão da Terra Nova em o numero das possessões portuguezas, 
parece mais desejo do nosso compatriota de ampliar a lista, do que verdade his- 
torico-politica. 

A passagem está irremediavelmente truncada, o que é muito para lastimar, 
por isso que os pormenores que ella deixa entrever são interessantes, mesmo ex- 
cluida a idéa do domínio politico, que nunca chegámos a ter n^essas paragens. O 
facto de irem ali annualmente pescar os portuguezes, tudo que pode provar é que 
essa parte da America septentrional lhes foi mais familiar do que acaso se fará 
idéa. Sob esse ponto de vista, a informação do nosso cosmographo tem um valor 
roborativo que não é para desprezar, especialmente n*este momento, em que o 
achado do nosso illustre consócio, sr. Ernesto do Canto, acerca do Lavrador, sol- 
licita para aquellas paragens a attenção dos que estudam estas especialidades. 

(8) S. Tliomé. — Esta ilha tem 10 léguas de comprimento e 6 de largura. 

A sua superfície approximada é de 900 kilometros quadrados. 

« 

(9) HanicoiiKO. — «^ No anno de 1484 foy mãdado por este Rey dom Jo- 
hão a este descobrimeto Diogo Cão caualeiro de sua casa : chegado ao rio de Ma- 
nicogo, que estaa da parte do Sul, em sete ou oyto grãos daltura, pos nelle Pa- 
dram de pedra com armas & letras reaes q denunciauam que (quem) o mãdava, 
& o anno & era em q se poseram as Cruzes de pao, daqui foram ter ao rio Pico 
de Capricórnio, pondo padrões, onde lhe pareceo ser necessário, tomado a Mani- 
cõgo viose cÕ el rey delle, & mandou embaixador & homes de credito a este 
reyno ...» 

«^ No anno de 1490 mandou el rey de Manicõgo com três nauios &onçalo de 
Sousa home fidalgo, tornou em sua companhia o embayxador de Manicõgo, que 
Diogo cam trouxera, tendo já tomado agoa de baptismo & outros que com elle 

vieram. • . » Antokio Galvão, Tratado doê diuenoê é desuayradoê caminho», tic 

(10) O Brastl. — A sua superfície é calculada em l:027,001i'730'" coseu li- 
toral desenvolve para mais de 6:660 kilometros. 

(11) Os IlliéaB. — Uma das três principaes capitanias do Brazil do sé- 
culo XVI, tendo por sede a villa de S. Jorge; actualmente, uma das 23 comarcas 
do Estado da Bahia 

(12) S« Vtcente. — Outra capitania da mesma epocha, actualmente villa 
obscura do Estado de S. Paulo. 

. (13) Goa. — Foi entrada por Affonso de Albuquerque a 28 de fevereiro de 
1510. 

(14) Coctatm. — Esta cidade vira os portuguezes de Pedro Alvares Cabral 
na segunda quinzena do mez de dezembro de 1500. 
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(15) Holnca* — Já deixámos notada^ na transcripçâo do texto impresso, a 
probabilidade de se referir João Gallego á maior das ilbas doeste vasto arehi- 
pelago ; Geilolo, onde assentámos dominio em lõõl, fazendo o rajah doesta ilha 
nosso tributário. 

A exploração das ilhas do arehipelago malasio nâo durou menos de quarenta 
annos, datando dos primeiros triumphos de Affonso de Albuquerque. 

(16) Ualncca. — Em ^s de abril de 1511 appareceu o grande capitão 
diante doesta praça, c tendo assaltado a cidade a 1 de maio, repetido o ataque, 
n'el]a penetrou dias depois. 

(17) E« la tiorra tan sprando y fan ^rucsa. — Diogo do Couto 
havia já escripto : 

«Com multa rasâo podemos dizer n'este negocio, que nos tirou Deos do 
Egypto, e que nos trouxe a terra de promissão. Que mais bemaventurada terra, 
que aquella cm que não houve nunca peste, fomes, frios, calmas, tudo tão tempe- 
rado, que não ha mais que desejar? Onde ha esta felicidade n'este vosso Egypto 
em que estais? 

«Na índia os mais puros, eexcellentcs ares do mundo, fruitas, aguas de fon- 
tes, e rios, as melhores, e mais salntiferas de toda a terra, pão, cevada, todos os 
legumes, todas as hortaliças, gado grosso, e miúdo, que pode sustentar o mundo, 

tudo o mais maravilhoso ;...»» soldado Pratico, Terc. parte, 8C. IV. 

Quanto á affirmlativa de deixarem nossos antepassados as mulheres e os filhos, 
por abalarem para aquella terra de «tantos contentamientos», offerece-se-nos tras- 
ladar para aqui um trecho de uma carta escripta de Cochim por um viajante 
italiano do xvi século, que plenamente corrobora a asserção de João Gallego. 

E o seguinte : 

«.■••.•.■•...........•......•.••.•..•.. •.....• • 

«Del mio giugnere a salvamento in questa terra, e di quello che passammo 
in 217 giorni senza mal vedcrc altro che acqua,... ne diedi ragguaglio ai si- 
gnor Baccio Valori. E il vero che se si andasse molto molto considerando questo 
viaggio avanti che Tuomo s'imbarchi, e come e' si stanno 7 mesi a biscotto et 
acqua gialla, rimestata in poço luogo tra 800 o 900 persone, cascasi di fame, di 
sete, de disagio e mal trattamento ; m^immagino che nessumo o ben pochi si met- 
terebbono a volcrc puré vedor Tlndia a spese di tanto disagio. Ma cosi e, che si 
h come Orlando, che, visto quel battello, li venne disio d^andare in barca. 

«Dettemi moita maraviglia quello che hammi raccontato un uomo da bene 
che sta in queste parti ; il quale avendo moglie e figliuoli in Lishona, e vivendosi 
acconciamente, si trovava una mattina su la riva dei maré a vedere partire le navi 
che vengono qua; allo'sciorre delle vele d»ílle quali tutti i marinari, passeggieri, 
soldati e tutta la terra finalmente grida a voei altissime — buono viaggio ! — ai 
qual grido sentitosi quel uomo buon tocare il cuore, aperta Ia borsa e trovatovi 
dentro sei portughesi, che sono circa a 90 ducati, mando a dire a casa che non 
Taspettassimo a desinare ; montato sopra una di que lie navi, qua se ne venne, e 
staccisi : che s^egli aveva a fare la dipartenza con la moglie, con i iigliuoli, a 
dame conto agli amici, o che puré e^ si fusse preso tempo a considerare quello a 
che e* si metteva, mi raccomando, egli infomava domane.» 

FiLiPpo Sassetti, LtUere. 
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(18) Santa Helena. — Em contraste com o enthusiasmo manifestado por 
João Gallego pela celebre ilha, e qae é bem provável resuma a opinião com- 
mum dos mareantes do seu tempo, e em tempos posteriores vogando, até, entre 
pessoas que, sem pertencerem á navegação, se mostravam bem no caso de apre- 
ciar o valor verdadeiro e real d'essa nOSsa possessão, como o dr. Melchior Esta- 
do, cuja descripção vamos trasladar áfi Historia trágico 'tnaritimaf como ^9LrB.seY- 
vir de complemento á pittoresca noticia do nosso cosmographo, é notável o desdém 
esmagador com que António Galvão se exprime, acerca do descobrimento do ve- 
lho João da Nova : 

ftNo anno de lõOl & mes de Março, partio João de Noua com quatro velas da 
cidade de Lisboa, . . . tomado carrega se tornaram, >^ dobrado o cabo em deza- 
sete grãos daltura, acharam a ilha a que poseram nome de Santa Elenaco;/«a pe- 
quena, mas muito nomeada.» 

Deve notar-se que António Galvão era natural da índia, e foi governador 
das Molucas. E bem natural que o heroe de Ternate só tivesse uma phrase de 
desdém, repassada de mordaz ironia para a pequena ilha que os seus compatriotas 
tanto prezavam, quer por si mesma, quer pela ezcellencia da posição, como de 
propósito por Deus escolhida para lhes minorar os enfados da longa travessia 
transatlântica. 

Vejamos agora a descripção feita pelo dr. Melchior Estacio do Amaral, es- 
cripta sobre informações que, como elle mesmo referiu, tomara particularmente 
por pessoas de credito, e in^^pirada nos depoimentos dos tripulantes do galeão 
Santiago, apresado pelos hollandezes, facto de que, na sua qualidade de conse- 
lheiro da coroa e juiz do desembargo do paço, fora mandado tirar devassa, para 
justificação e desaffronta do valente e heróico António de Mello de Castro, com 
mandante d' esse famoso navio : 

ok ilha de Santa Helena. — Esta Ilha está 16 graus e 2 terços do Polo Aus- 
tral, tem 2 léguas e quarta de comprida, e de largo 1 V21 ^^^ ^ porto a loes-no- 
roèste abrigado das monçoens, que fazem a Costa mais tormentosa. Dista esta liba 
de Lisboa 1:100 léguas, e 2:000 de Goa, e do Cabo da Boa Esperança 520 e 540 
do Brazil, e de Angola 370 e 1:100 de Moçambique, e da Mina 375. F07 descu- 
berta no anno de 1502 que ha hoje cento e dous annos, em vinte e dous de Mayo, 
dia de Santa Elena, pelo capitão mór das nossas Nãos da índia, João da Nova, 
vindo de torna viagem^ e tantos annos ha que a Coroa deste Reyno está de posse 
delia, e que os Portuguezes nelia forao lançando porcos, cabras, coelhos, perdi- 
ses, de que tem quantidade ; tem gallinhas majores que as de Guiné ; tem muitas 
pombas, e rolas, tem muitos gatos bravos, que fazem ser menos os coelhos, e per- 
dizes, tem muitos ratos, e formigas, e não tem mais bicho algum. Tem algumas 
parreiras de uvas, tem todo o anno figos berjaçòtes (a), bons, grandes, e mello- 
sos, e que em huma noite amadurecem, tem limoeiros, larangeiras, limeiras^ ro- 
meiras. Pelos valles, e fundas ribeiras tem muitas arvores, muita parte das quaes 
são gingeiras bravas, e outros (a que alguns querem chamar Dèllios) que fazem 
a figura de salva na folha, e distilaò de seos troncos uma rezina, que he tida por 
beijoim, e alguns a trouxera© de lá por esse, e o venderão por tal. Tem humas 
hervas de tinta azul, como as que ha em Cabo Verde, que daõ tinta finíssima, 
com que tingem os pannos, que de lá vem, que nunca distingem. Tem pelas pla- 
nicias multidão de nabiças de comer. He fragosa, e muito mais o parece, porque 



(a) Boijoçotei, borcejotes; quer dizer, vermelhos por dentro. 
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he deserta, e naõ tem estradas ; suas ladeiras sâo de pedras soltaS; que se vao 
humas apoz outras facilmente. De' todos seos montes manaõ fontes de muita, e 
excellente agoa, que a fazem fresca, e provida de muitas ribeiras, de que toda he 
cercada. Huma das quaes, da parte do Sul, se converte em salitre, de que se pôde 
fazer carregação, e jà foy trazido a Lisboa, e vendido para pólvora, na Nao Ca- 
pitania de João Gomes da Silva, no anno de noventa e sete. Tem muitas lagos- 
tas, e alguns caranguejos, e nenbu outro marisco. O pescado sâo xarèos (a), ga- 
Toupas (ò), sargos (c), bodeaes ((2), cavalas, e moreas (e),e tudo fácil de peâcar, e 
em grande abundância. Todas as madrugadas infallivelmente chuvisca n^esta Ilha, 
e como nasce o Sol, faz fermoso dia. Correm n'ella as agoas de nordeste- sudueste, 
e por esta causa, e serem os ventos por cima da Ilha, com monsaò, se tinha por 
opinião, que a todo o navio, para tomar o porto nella, convinha hir tocando oEs- 
paravel (/), e senão que logo desgarrava, e perdia o surgidouro. . .» 

Tal é a descripção que d'e8ta ilha nos deixou o diligente conselheiro da co- 
roa, em seu Tratado das batalhas e successos do galeão » Santiago» com os Olande- 
zes^ etc, escripto em 1604, publicado primeiro avulso n'esse mesmo anno e em al- 
gum dos seguintes, e depois encorporado no t. II da Historia trágico maritima, 
sexta e ultima das narrativas doesse volume. 

Innocencio, que escreveu Estaco, acaso porque assim esteja no frontispicio 
de algum dos avulsos, o que não verificámos, corrige Barbosa, quanto á data do 
tratado, que este dera errada, e enumera as folhas d'elle, mas não faz menção da 
planta da Ilha, com que o auctor declara haver illustrado a sua narrativa. 

Essa planta, se deveras andou annexa á primeira edição da obra, não acom- 
panhou, infelizmente, esta na reimpressão compilatoria, impropriamente chamada 
Historia tragico-maritima, 

Melchior Estacio escrevera com effeito : — «E para melhor se entenderem al- 
gumas couzas, que delia toco, mandey estampar a planta delia, naõ pelo fron- 
tespicio somente, como fízeraõ os Olandezes, mas com toda a regra da Cosmo - 
graphia, com todas suas pontas, enseadas, e ribeiras, na forma qut st vê estampada 
no caho doeste capitulo 4J* do tratado; advertindo, que se presuppoem nella, que 
86 vê a Ilha toda a huma vista, por cuja razão estaõ todos seus montes, e rochedos, 
de que he cercada, e formada à parte interior, que de outra sorte nao se lhe pu- 
dera ver mais, que o frontespicio, se se houvera de mostrar fragosa». 

Seja, porém, Santa Helena o Paraiso Eternal, como o nosso cosmographo 
affirma chamarem-lhe os portuguezes do seu tempo, e Melchior Estacio confirma 
pela sua descripção seductora, seja tle eocécrable, como a capitulou o illustre pri- 



(a) Peixe grande e grosseiro do Brazil, de onde o vocábulo provém. 

(b) Espécie de enxarroco, mas vermelho, 
(e) Do latim sargus, espécie de mugem. 
{d) NSo foi possível apurar o significado. 

(e) Moreia ou moreya, peixe da feiçAo de lampreia. 

(/) «Esparavel», Pavilhão ou sobrecéu e também a copa do chapéu de sol ou sombreiro de pé, 
para resguardo dos vendilhões ou mercadores com logar fixo na praça publica ou no terreiro. Termo 
do artefacto de que eram fabricantes ou manipuladores os t^paraveleiroê, segundo ChristovSo Rodrigues 
de Oliveira (1551), ou têparaiteleiroê, segundo Fr. Nicolau de Oliveira (1620)— os êomhreireiroa de hoje. 
y^a-se, no Summarxo do primeiro, o titulo — Oenie dt offieioê que ha em Lisboa, e no Livro das oram- 
sazAB DS Lisboa, do segundo, o cap. yiu ~ Do serviço d'e»ta Cidade, e dos offieiaes que nella ha de todo» 
os offieios. O Esparavel do texto era a primeira ponta da ilha, que os navegantes avistavam, vindo do 
Cabo da Boa Esperança, e de certo por lembrar de qualquer modo a forma do esparavel ou o seu bene- 
ficio lhe foi posto o nome. 
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fiioneiro da Inglaterra, que ahi teve o seu primeiro tumulo, o certo é que ficámos 
sem ella, e porque elrei nilo queria que ahi residisse ninguém, nem sequer ahi 
ficou descendência nossa que attestasse no porvir, como por tantas outras desvai- 
radas regiões, que portuguezes ali haviam vivido. 

Desprezada e desdenhada pela coroa, e todavia endeusada por aquelles que 
melhor do que a coroa lhe aquilatavam o prestigio e a valia, Santa Helena ainda 
prestou para se baptisar o navio latyno de que foi capitão Duarte da Fonseca, 
navio que se construiu na índia, e se chamou Santa Ylena, como se vê na Lem- 
brança das couêOÃ da índia, impressa nos Subsidias para a historia da índia por- 
tugueza, 

(19) Santa Helena» Paratso eternal. — Napoleão, como acima vi- 
mos, não teve, todavia, o mesmo modo de ver. 

«Que puis-je faire, me répondit-il, dans cette Ue exécraUe, ou Fon ne peut 
faire une mille à cheval sans être ti*empé; une ile dont les anglais se plaignent 
eux-mêmes, quoique accoutumés à Thumidité?* Mefooriai de Sainte-HHènt, ii. 
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Tábuas das latitudes apontadas no roteiro de João Gallcgo, 
approximadas das que mencionou Duarte Pacheco Pereira, em seu i Esmeraldo de situ orbisi 

e das de Gerardo Pery (a) 
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Povoações 



Continente 



Joio 
Gallego 



Esmeraldo 



Caminha 

Porto 

Aveiro , 

Lisboa (6) , 

Setúbal , 

Cabo de S. Vicente 



Lagos 

Villa Nova de Portimão 

Faro 

Tavira. 



Açores e Madeira 



410 1/2 

40o 2/3 
390 

3G« 

36° 

36° 

36» 

36» 

36° 



42°.30' 
41».40' 

39« 

37» 



Oriental . , 



í 



38° 



39< 



Grupos . . . < Central . . . 



Occidental 



S. Miguel 

Santa Maria. . . . 

Terceira 

Graciosa 

S. Jorge / 37» a 39">( - 

Pico 1 1 38^30' 

Faial I I 38O.30' 

Flores 

Corvo 



Madeira - Funchal 



Archipelago de Cabo Verde 

S. Vicente 



32* 



Grupos 
(c).. 



Barlavento 



Sotavento . 



1 



Santa Luzia .... 

S. Nicolau 

Sal 

Boa Vista 

- 8. Thiago 



15< 



330.3O' 

I60.4O' 
16°.40/ 
1G«.40' 
160.30' 
I50.5O' 
15".20/ 



Gerardo Pery 



41«.52^4 
41«. 8',6 
40o.38',3 
38o.42',7 
38«.31',2 
370. l',3 
370. 5',7 
370. 8',7 
37». l',5 

37o.44',0 N. 
36o.58',0 n 
38o.40',0 » 
390. 6',0 » 
380.40^0 « 
38o.23^1 » 
38o.33',0 « 
39o.28',0 » 
39».42',0 n 
32».38',8 » 

16o.54',0 « 
16o.46',0 » 
16o.36',0 « 
16o.53',0 « 
16o. 7 ^0 ,> 

14o.54',0 « 



(a) Geographia t estaiiaiica geral de Portugal t eóionias. Lisboa, Imprensa Nacional, 1875. 

(6) Das quatro referencias dadas por Pery escolhemos a primeira, a do observatório do Castello, 
por ser o ponto mais consentâneo com a estimativa que poderiam adoptar os dois auctores quinhentis- 
tas. Convém observar, porém, que a latitude mais elevada, a do observatório meteorológico, não vae 
alem de 880.43S2. 

(c) Só se notam nos dois grupos as ilhas apontadas por Duarte Pacheco. Segundo se vê do texto, 
João Gallego assignou a todas as do archipelago uma igual latitude. 
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« & por tanto seram aqui decraradas todalas 

Rotas. a. como Jaz hum promontório ou laguar com outro 

« &o mesmo as conhesensas das terras & asy 

homde estam as baixas que para isto he muito necessário sa- 
ber se 

« & asim as alturas de cada um dos poUos por 

honde se pode saber quantos graoos se cada lugar apartam & 
(em ?) ladeza da equinocial » 

ESlf «BALDO DK SiTU ObBXB — iVoIO^O. 
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PRIMEIRO LILRO 



CAP.» 14.' • 



«Item; Adiante de Tanger duas leguoas esta o promontório de Bpar- 
tel . . . & em spartel da banda de fora do susuest esta hum muito bom 
pouso & ancorasam do leuante & podem aly pousar em quinze & vinte 
& vinte & sinco atee trinta brasas, tudo he limpo & fundo de área 
& ho leuante vem por sima da terra & delle faz boa abriguada;. . • 



«Item jaz o cabo de spartel & ho harrecife darzila. . . norte & sul 
sinco léguas na Rota & ha terra de spartel pêra adiante ao longo do 
mar toda he baixa & ho fundo limpo & hapracilado que por todo o 
loguar podem pousar seguramente. 

«& arzila se aparta do circolo da equinocial em ladeza contra o 
pollo artico trinta & sinco graaos sincoenta minutos ; & no Eecife dar- 
zila se nom deve entrar sem piloto da terra ou pelos sinais que na- 
quella terra som postos ... & dentro do arrecife podem pousar nauios 
pequenos atee trinta & sinco toneis mas hamarrem se bem do vento 



1 Extractam-se, em cada qual dos dois auctores, tào sós as passagens que 
mais immediatamente se correspondam, cortando, tanto em um como em outro, por- 
menores, descripçòes ou informes desnecessários á intenção que foi origem a esta 
tentativa : — pôr em confronto os dois cosmograpbos na parte propriamente hydro- 
geographica das respectivas obras. 
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BXTRA.OTOS 

CAPITULO I 

Costa de Marrocos, comprehendida entre os cabos de Espartel 

e de Cantim 

a Sendo o oabo de Espartel a extremidade NO. do continente afrí- cabo deEsp 
cano, justo é que por elle comecemos a descripçSo da costa oecidental ^^' 
de Africa. 

«Estende-se em 3õH8'5'^ N. e 3« 13' 39" E 

» 

«Tem bom surgidouro por 45 ou 49 metros, dura areia, a bahia de Baiiu de je 
Jeremias, cujo lado septentrional é formado pelo cabo de Espartel, e °*'"' 
onde se está completamente abrigado dos levantes . . • 

c. 

«Corre em direcção rectilínea a beiramar que vae do cabo Espartel 
a Arzilla, distancia de 19 milhas ao SO. ^4 S. magnético, e apresen- 
ta-se por quasi toda ella uma praia areienta e limpa » * 

«Fica ArzUla ou Azella em 35^28' 30" N. e 3^6' 58'' E. A«iiia. 

«Estende-se o banco das sondas n'essa latitude a umas 12 milhas 
da terra, e jazem defronte e achegados a Arzilla alguns baixios muito 
pequenos. Encontra-se bom ancoradouro por 27 metros, areia e con- 
chas, a milha e meia da costa, e marcando o meio da cidade por S. 



^ Seguem-se mais seis referencias a que nSo ha correspondência no Esme- 
raldo. 
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noroest que he aly traveçam e mete dentro grande Ressaca que lança 
os nauios a perder. . . 

CAP.^ 15." 

«Item ; se algum nauio partir darzila & quizer ir pêra Larache fa- 
zendo de noyte escuro que nom veja a terra tanto que for huma grande 
légua em mar do arrecife para o caminho de sussuduest & ^ dobrara ha 
ponta das barrosas que som três legoas alem darzila as quaes bar- 
rosas som humas barreiras altas brancas que vem çarrar com ho mar ; 
& toda a terra darzila pêra Larache he feita em montes baixos & es- 
tes montes vem carrar com as dita& barrocas & delias a boca do Rio 
de Larache som duas léguas ; . . . & os sinaes pêra conhecer este Rio 
som estes da banda do suduest esta hum castello que se chama dos 
genouezes que por ser muito branco parece vella de naao ; . . . & este 
Rio he de muita pescaria & a terra de redor delle de muito pam. . . 
& este se aparta do circulo da equinossial trinta & seis graaos & dez 
minutos em ladeza. 

«Item do Rio de Larache as halagunas som sinco leguoas & estas 
halagunas tem huma enseada que dentro delia esta huma halaguoa na 
qual non podem entrar senom batees pequenos ... & sinco leguoas 
haleem das halagunas esta hum montesinho sobre ho mar Rascada- 
mente alto a que chamem fornilho. 



«Item; ho Rio de Mamora com ho Rio & villa de Cale. . . jazem 
nordest & suduest & tem na Rota sete leguoas, ... & a conhecença 
deste Rio he a torre de Cale (Scdé) muito grande & alta. . . que nSo 
ha outra tal em toda esta costa & pello mesmo modo a Cidade de 
Cale he grande & mal pouorada & ha ho mar deste Rio tudo he limpo 
& boa ancorasam quem estiuer de fora nas sincoenta braças estará des 
legoas da terra, & em Cale som três luguares ... & estes estam dentro 
do dito Rio por meo delles. s. da parte de themicina a honde andam 
os halarues da enxouuia aly estaa um destes luguares que se chama 
ho harraualde ; & ho outro ha nome exale honde antiguamente se se- 
pultavam os Rex de feez ... & da parte da mamora honde se mete o 



^ A substituição do «&» por «,» restabelecerá perfeitamente o fio da oração. 
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Vi SE; mais para S., por 24 metros, e 2 milhas e meia para NO, 
4y4 N. do meio da cidade se acha fundo de coral e de cascalho, do 
qual se deve fugir. 

«De Arzilla avante continua a beiramar a discorrer ao S. 4 '/i SO. 
qnasi com a mesma configuração. Três milhas ao S. d^aquelle logar 
os outeiros se alçam até cousa de 235 metros, e 5 milhas mais longe 
avulta Haffa-el-Beída, ou Rochedo Branco, que tem cerca de 100 me- Haffa-ei-: 
tros sobre o nivel do mar, e apresenta em todas as direcçSes a forma °"^^® 
de uma cunha 

«Umas 8 milhas adiante se levanta Larache. . .; ergue-se esta ci- Larache c 
dade em 35n2'50" N. e 2° 59' 38" E., e na alcantilada ponta meridio- ^*'*"*'- 
nal do rio Alkos, El-Khos, ou como o chamam as antigas cartas por- 
tuguezas, Lenceos, que por ali serpenteia n'um fértil valle... Um RioLenc< 
grande castello situado no cimo de um outeiro . . . dão a esta povoa- 
ção, quando vista do mar, um respeitável prospecto » 



El-Khoi 



N. B. Após as referencias a Larache, segue-se a arrumação do 
Pico de Fez, não havendo no Esmeraldo passagem alguma que lhe 
corresponda, a não ser a do final do Item em fronte. Castilho, por 
seu lado, não dá idéa das ahalagunas» (lagoas), descriptas por Duarte 
Pacheco, salvo se a ellas se refere no periodo seguinte á conhecença 
do Pico de Fez, periodo que, segundo se vae ver, por qualquer lapso, 
que não sabemos explicar, ficou ermo de sentido. E o seguinte: 

«Encontram-se (?) a 3 milhas da terra que vae de Arzilla a La- 
rache, entre 52 e 64 metros, fundo de saibro; só com vento E. fresco 
se deverão avizinhar d'ella, porque a mareta do O. e NO. corre tão 
rija, que diíficulta muito a qualquer navio o amarar-se. 

«Cerca de 21 milhas para S. de Larache está a embocadura e um 
ribeiro que demora para O. do Pico de Fez. . . Por estas alturas, isto 
é, em 34^50' 30" N. e 2*^50' 28" E. é que as cartas e mappas antigos 
collocam Marmora ou Mamora Velha (Marmura, de Ortellio). Marmora 

a Vae alcantilada a costa por ali, e ha no verão sofFrivel ancora- ™®^*^ 
douro em frente do riacho de que acabámos de fallar; a duas amar- 
ras de sua entrada se acham 9 metros, e augmenta gradualmente esse 
fundo até a 52 metros, que se encontram a 2 milhas da terra. 



a 



«Sessenta milhas ao SO. Yi O. magnético de Larache, isto é, em 



^ Menção do baixo de Arlett. 
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outro Rio que vêem de feez a que chamom Cebu sinco leguoas abaixo 
deste estaa a villa de Calle & todos estes três lugiiares por hum nome 
se chamam Calle . . . 



«... & este Rio de Çalle tem huma entrada da banda de lesuest 
ao longo de hum cubelo & esta tem no canal duas braças & mea lar- 
guas de preamar daugua uiua & ha maree de nordest & suduest & da 
banda do sul tem outro canal & antre estes dous canaees tem huma 
Restingua de pedra muito grande & ha luguares darea na qual rompe 
muito ho mar ; . . . 

«Item; Jaz o Rio de Calle & a Villa dalmancora (d'almanqora) 
nornordest & su suduest & tem sete leguoas na Rota 

«... & dalmancora aas Ilhas de fedala auera huma leguoa pouco mai& 
ou menos & fedala tem por conhecença duas Ilhetas & ha terra delias 
podem pousar nauios pequenos atee oitenta tonees em quatro & sinco 
braças d'augua & todo este fundo he área & limpo & boa ancorasam, 
& quem aly surgir hamarre se forte por causa da grande Resaca que 
aly o mar mete & quando homem vay de mar em fora demandar esta 
terra nom parecerem estas Ilhas senom terra firme & seendo huma 
leguoa delias da banda do nordest entom mostrem que som Ilhas & 
toda esta costa & caminho he praya ...» * 



1 O auctor do Esmeraldo, convertendo o cabo de Fedala em Ilhas, affirma 
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34° 18' N. e 2« 31' 21" E. fica Marmora Nova, ou Mehediyah, con- Mimnon 
stroida em amphitheatro nas abas de um outeiro que se eleva á al- 
tura de uns 150 metros, e na margem meridional do Wad Sebou. 



« 



«D'aquella povoação corre a costa para SO. 4y4 S., 17 milhas até 
Salé. . . em 34^4' 30" N. e 2° 19' 38" E. Fica Salé na margem septen- saié. 
tríonal, e perto da embocadura do rio Abou Rakrak, ou Bu-Regreb.» 

N. B, Apoz a descripção das fortificações de Salé, nota Castilho 
a cidade de Eabat, «defronte de Salé», isto é, na margem esquerda 
do Abou-Rakrak, ou Bu-Eegreb, o rio de Salé. Babat deve ser, por 
conseguinte, um dos três legares a que se refere Duarte Pacheco 
n^este ultimo Item; o «harraualde» (arrabalde), se é que athemicina» 
nSo é o antigo assento de Rabat. O outro logar a que o auctor do Es* 
meraldo chama «exale», necropole dos reis de Fez, será acaso o sitio 
a que o nosso moderno cosmographo allude, escrevendo em seguida á 
descripção das fortificações de Rabat: 

«Novos túmulos se enxergam ao N. de Salé; pertencem todos es- Tumuioa 
ses monumentos a príncipes ou a derviches, etc.» 

Segue-se a menção do banco de areia que empacha a entrada do 
rio de Salé, e é a seguinte * : 

«Tanto se elevou no meio o banco de areia que dorme na foz do Banco de 
rio Abou-Rakrak, que descobre na baixamar, estendem-se-lhe aos la- 
dos dois canaes, dos quaes é o septentrional o mais fundo; tem o ou- 
tro apenas O™; 6 na baixamar de aguas vivas, mas anda por uns 3 a 
4 metros que ali sobe a maré. Espraia-se o rio em praiamar por uns 
45"*, 5 em largura.» 

« 2 

«Vinte e duas milhas mais longe e ao mesmo rumo está a aldeia 
de Mansoriyeh ou El Mansoria. ei-husc 



€ 



«Cinco milhas adiante de Mansoriyeh está o povoado de Fedala, Fedaia. 
Fedalah ou Fidallah, com um extenso cabo que a curta distancia dá seus 
ares de ilha, e que algum tanto abriga a calheta fronteira á povoa- 
ção;. . . Navios pequenos podem fundear por ali em 9 ou 11 metros, 
muito achegados á terra e amparados do vento 0.;« . .» 



^ A passagem correspondente no EsmeraJdo é anterior á conhecença do rio, 
— a torre de Salé «muito grande & alta. . . que nam ha outra, etc.» 

2 Seguem-se mais três referencias, o bosque citado por Chaffault (a Granja), 
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«Item; Jaz a villa d^Almancora & as Ilhetas de fedala com a baya 
da Cidade danifee nordest & suduest & tem na Roota sinco léguas ; 
& todo este caminho som barrocas de pedra ao longuo da Costa & 
pouca praya & ho fundo sujo ; & a conhecenssa desta Cidade danifee. . . 
he huma grande baya que tem hum arrecife de pedra perto da terra 
o qual tem huma boca pequena da banda de nordest & da parte do 
suduest tudo he cerrado & aleem da conhecenssa sobredita pella mesma 
Cidade & por huma grande torre que tem se pode conhecer & asy pella 
terra do Btaao que he muito baixa a qual he muito fértil de todo o 
necessário 



» 



«Item; partindo dangra danifee fazendo ho caminho do suduest 
para * loguo hy perto hum cabo que se chama do Camelo do qual ha 
furna da Cicor som dez leguoas & toda esta costa he praya & ho fundo 
limpo que per todo lugar podem surgir seguramente ; & esta furna da 
Cicor tem em sima de sy três montes darea feitos em mamoas agudas 
& asy tem mais uma ' mata Rasoadamente alta & ao nordest desta 
furna mea légua em mar estaa huma baixa de pedra em que o mar 
rompe ; destes som os verdadeiros sinaes pêra conhecer a fuma de 
Cicor; & jaz esta costa nordest & suduest.» 

CAP/ 17.' 

«Item; da furna da Cicor de que atras falíamos ao Rio & villa da- 
zamor som duas léguas & jaz esta costa nordest & suduest, & o fundo 
sobre este Rio huma leguoa em mar todo he limpo. s. área & vaza 
disto pellas trinta & sinco & quarenta braças & asy he limpo pellas 
doze & treze vidas (sicj & destas pêra a terra tudo he cujo de lagido 
& pedra que corta hamarra & sobre o primeiro banco deste Rio o qual 
estaa fora da boca delle himia grande leguoa ha quatro braças larguas 
dagua de preamar ha duas braças & mea d' agua, & neste nom Rompe 
ho mar por quanto o banco de fora recebe primeiro todo o golpe da 
quebrança delle ; & passado este derradeyro banco pêra dentro junto 



que, vistas do mar largo, ellas parecem «terra firme». Castilho diz qiie o exteoEro 
cabo, a curta distancia, «dá seus ares de ilha». Pacheco, porém, como que adi- 
vinhando a divergência, tem o cuidado de marcar a distancia e o rumo, graças 
aos quaes os navegantes podem desenganar-se de que são ilhas, com effeito, e 
não terra firme, o que se lhes depara diante. Que se deve julgar doesta singular 
divergência dos dois cosmographos, de qualquer dos quaes se não pôde duvidar 
saberem bem o que aíiirmavam ? 
rpára». 



1 «1 
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«Dar-eI-Be'ída^ ou Casa Branca (também chamada antigamente CasaB 



Anafe), 11 milhas arredada de Fedala, foi em outros tempos logar 
muito importante^; decaiu, porém, muito e acha-se reduzida a aldeia- 
sinha cercada de muralha, que se ergue na orla do mar, e de onde, 
assim como de Fedala, se exporta algum trigo. São muito apparatosas 
suas torres e mesquitas e muito productivo o terreno circumvizinho..» 
« Está em 33^37' 20" N. e P31'38" E. 



Anaf 



«Desde a parte da beiramar, onde se mostra aquelle povoado, des- 
creve a terra uma curva muito pronunciada para NO., e vae formar 
o escalvado cabo Dar-el-Beida, que demora 13 milhas para SO. 4 Yi cabo r 
O. do cabo de Fedala; partem d^aquelle vários recifes até quasi a ®**^^ 
*/« milha, e estira-se mais fora um baixio de pedra com 1 1 metros. 
Uma restinga também de pedra, e que nasce da terra sobre que se 
levanta a povoação, abriga algum tanto o desembarcadouro. £ de rocha 
o fundo na bahia, e por isso ruim seu surgidouro, e mais porque a 
corrente que se dirige obliquamente para o cabo ha de difficultar muito 
a saída com travessia.» 



«Desde Dar-el-Beida corre a costa quasi rectilineamente para SO. 
4 Yi S., 33 milhas até á ponta de Azamor ; . . . » Ponta < 

«Na ponta de Azamor encurva-se a súbitas a costa para a boca do "***'* 
rio Ommirabih. . . Ergue-se na margem meridional doeste e a 40 me- RioOmi 
tros sobre o mar a cidade de Azamor posta em 33° 17' 33" N. e 
52'20"E.» 



« 



«O rio tem um banco de areia na entrada, que descobre quasi de Bancou 
todo na baixamar ; mais para dentro, porém, é fundo e de correnteza 
arrebatada. Existe em frente da foz doesse rio um peirau cercado de 
profundidade de 8 a 13 metros.» 



que é natural nâo seja contemporâneo de Duarte Pacheco^ bem como a torre de 
Hassan, em Rabat Quanto á terceira, a torre de Massa, o próprio texto a declara 
obra relativamente moderna. 

* Veja-se a nota (1) no final doesta Tentativa. 
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com a Villa dazamor ha sinco & seis braças daugua & ha * canal desteet 
Rio em nossos dias jaz noroest & suest ; & esta entrada he pêra nauio 
pequeno & teem ha maree de nordest & suduest, & porque a barra & 
canal deste Rio muitas vezes se muda ho piloto que aquy ouuer de 
entrar sonde primeiro a dita barra ou entre com piloto da terra & en- 
trara seguro; & quem for huma leguoa avante ha (a) este cabo pêra 
o dito Rio (,) loguo para' a Villa dazamor. . . » 

c , 

«A segunda parte do Rcyno de feez tem seu principio no Rio da- 
zamor do qual ha (á) baya de mazaguam som duas leguoas & jáz com 
o dito Rio nordest & suduest & tem duas leguoas na Rota & aquy foi 
antiguamente a Cidade de mazaguam que agora he de todo destroida 
& esta angra he boo porto pêra naaos grandes. . . & quem se nella 
houuer damarrar haboyce bem sua amarra porquanto aquy o fundo 
he sujo & tem pedra ha luguares que corta hamarra & desta angra 
pêra diante se comessam os campos de duquella. . . » 

O nome pelo qual sSo designados estes campos, «Dukela» (?) acaso 
terá sido origem ao da penedia negra a que se refere Castilho, que 
as cartas modernas, segundo o seu testemunho, transformaram em 
ilha, sob o nome de Duksal ou Daksal, e que se encontra ao S. do 
Cabo Branco. 

Ápoz a nota da extensão doestes campos, sua fertilidade e povoa- 
ção, passa logo Duarte Pacheco a tratar da villa de Tity (Tett), entre 
a qual e Mazagão^ como observámos em frente, Castilho menos adver- 
tidamente coUocou o Castello Real. 

CAP.» 18." 



& esta casa do caualeiro se corre com ho cabo 

de Canti lest & oest & tem sete leguoas na Rota & quem para este 
cabo for guarde se de huma baixa de pedra que esta a pouco mais de 
mea légua delle ao noroest; a qual baixa he muyto perigosa & ja se 
nella perderem nauios & quando ho mar corre Rompe nella & a co- 
nhesensa deste cabo de canty he que da banda do norte faz huma 
terra grossa sobre elle que parese sombreiro & daly toma a costa ao 
sul & também se aparta em ladeza da linha equinocial contra o poUo 

artico trinta & três graaos & meo 

» 



^ «a», fazendo feminino o substantivo «canal»? 
2 «pára» por depara. 
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«Pousam as ruínas de MazagSo ou Marzagao^ n'uma ponta baixa Mazag 
e pedregosa, 8 milhas para SO. 472 O. de Azamor; estende-se entre ^*"* 
aquelles dois logares imia comprida bahia orlada de praia de areia. 

cDá ponta ou cabo de MazagIU) escorre um recife até quasi milha Recife. 
para NE. e ampara o ancoradouro dos ventos do O.; vae, porém, com 
esses muita resaca por ali. As sondas variam de 4 a 12 metros, e o 
fundo figiu'a-se ser de lodo, por haver uma camada d'elle a cobrir o 
fundo verdadeiro, que é de rocha, sendo por isso muito mau surgi- 
douro.» 

N. B. Segue a descripção da cidadella ou praça de Mazagão, que 
transcrevemos em as Notas sobre prac/is de Africa, seguintes a este es- 
tudo. 

Vem depois a menção de Castello Real, e em seguida a aiTuma- 
ção de Tett. E, porém, para notar que este auctor padeceu notável 
equívocaçSío, signalando como ruinas da edificação de Diogo de Azam- 
buja construcçoes acasteladas, que não podem ser o Castello Real, 
d'aquelle capitão, e que devidamente arrumado por Duarte Pacheco, 
apparece no Esmeraldo «na terra firme doesta villa de Moguador*.» 

«.. 

» 

«Cabo de Cantim, ou Ras-ul-Hadik (Cabo das Palmeiras) está em cabode( 
32^33' N. e 0«5'õ8" O., e demora umas 47 milhas para SO. Vi S. 
do cabo Branco do Norte. Eleva-se precipitadamente até 60 metros 
sobre o mar 

acrescentaremos agora que entre esse cabo e as ruinas de El-Wala- 
diyeh ha, a 4 ou 5 milhas da terra, varias rochas cora 10 metros de Baixos. 
agua e outras com 43. E areia fina ou areia e cascalho o fundo pre- 
dominante ao mar d'aquelles escolhos 

.' » 



^ Ycja-se a nota (2) no final d*esta Tentativa, 
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«Item; jaz o cabo de canty. . • com a ponta do canaueal norte & 
sul . . . & tem na Rota sinco leguoas ; & nesta ponta do Canaueal esta 
huma muyto boa fonte & por conhesensa tem em sima hum monte 
alto & a gente dos nauios thomom aly muitas uezes uguaa ; . . . & 
adiante desta ponta do canaueal pouco mais de mea leguoa estaa a Ci- 
dade de Çafy trabutaria a Vossa alteza... & ella he situada junto 
com ho mar & tudo aly he praya & costa braua & ho nauio que aly 
pousar guarde se do vento hoest porque neste porto he traueçam ; . . . 



T> 



CAP." 19/ 



ff 



«Item; Jaz o Rio dos savees com a Ilha de Mouguador les nordest 
& hoes suduest & ha na Rota sete leguoas ; & esta Ilha he pequena 
que ao mais sara tamanha como a verlengua & tem duas entradas 
huma delias é da banda de nordest & a outra da parte da loest su- 
duest & hauera desta Ilha ha terra firme quanto huma grande beesta 
possa lançar huma seeta. . . & destas duas entradas do pouso & porto 
desta Ilha de que asima falíamos ha melhor delias he a da banda 
do nordest porque a outra he suja & de muita pedra & nesta boa en- 
trara nauio de cem tonees ... & estará em seis & sete braças boo 
fundo limpo & seguro; & todo o fundo de redor delia ha mea leguoa 
he sujo de muita pedra & qualquer nauio que aly pousar perdera an-' 
cora & esta Ilha he Razoadamente alta & tem hum Uheo da banda 
do norte muito alto com um alguar no meo em que entra ho mar & 
do golpe que daa sooa muito.» 

Segue-se a menção de Castello Real, como já referimos, e logo : 



«Item ; Jaz o Castello Real & ha Ilha do Moguador do See (do cabo 
de sem) norte & sul & toma a quarta de nordest & suduest & ha na 
Roota sinco leguoas & do Moguador ate este cabo do seem tudo som 
baixos de pedra & posto que pello sul & ha quarta do suduest possam 
yr por fora destes baixos toda uya por mais segurança se faça ho ca- 
minho do susuduest & principalmente quem por aquy nauegar de noy te 
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CAPITULO II 

Costa de Marrocos OHBiHrehoiidida entre 08 cabos 

de Cantim e Bojador 

fCabo do Norte, de Zafin, Safin, Safi ou de Azaaíi é a ponta se- cabo de 5 
ptentríonal da bahía de Zafin, e demora umas 12 milhas para S. Yi 
SO. do cabo de Cantim. 

«No declivio de um dos montes, que nascem do lado meridional 
da barroca de que falíamos, se ergue a cidade de Zafin, Safi ou Ázaafi, zaâu. 
uma das principaes d^aquella provincia de Duecala 

«OflFerece a bahia de Zafin, nos mezes de verão, bom ancoradouro Bahia de 
e agua mais plana do que em qualquer outro ponto da costa, mas muito 
exposto aos ventos do O 



1 



«O porto, ou, como geralmente lhe chamam, a bahia de Mogodor, Porto ou 
é formada por duas curvaturas que faz a costa ; a parte septentrional ® ^^ 
é um tanto abrigada da mareta do Atlântico pela pequena e pedregosa 
ilha de Mogodor, que tem 925 metros de comprido. Fica esta a uns nha de 
900 metros do continente e a três quartos de milha da cidade * ; ele- 
va-se 30 metros sobre o nivel do mar, e cerca-se de grandes penedos 
soltos e recifes, salvo do lado do porto; ajudam estes escolhos as ba- 
terias e defendem as entradas do N. e do S., e bem assim o ancora- 
douro entre a ilha e a terra firme. Levantam-se também vários fortins 
e uma mesquita n'essa ilha. 

«A entrada do N. é por um canal limpo, com duas amarras de Entrada 
largo, e 8 a 12 metros de agua ; mas a fundura na bahia diminuo a 6, ^ ^^ 
8 e o mais 10 metros, rocha com uma cama superficial de areia ; . . . 
e o melhor logar para se surgir é a meia amarra do centro da ilha, surgidou 
para a banda de E., em 4™, 8 ou 5 metros na baixamar, fundo de areia 
solta ; outra qualquer posição mais central ficaria directamente exposta 
á resaca do oceano, a qual se leva para aquella banda com muito Ím- 
peto, até em occasião de bom tempo. 

«Cabo de Sim, de Sem ou Ras Tegriwelt está 8 milhas paraSO. cabodeí 
4*/^ S. de Mogodor. E ponta baixa, de areia, que vem descendo em 



^ Suira ou Suerrah, commuinmente chamada Mogodor ou Mogador, fundada 
em 1760. 



_^^ 
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& este cabo do seem he delguado e baixo & ho pouso delle he da banda 
do sul que faz emparo desde lest atee ao noroest & podem pousar em 
sete & oyto braças fundo limpo & pousando nestas braças estarom 
hum tiro de bombarda de terra, porem se for naao grande deue pou- 
sar mais em mar. 



«Item; Jaz o cabo de seem & tafetana norte & sul & tem três la- 
goas na Roota & tafetana tem liuma muito grande barroca de pedra 
tam alta como o cabo de São Vicente que uem ter sobre o mar & 
dentro faz huma angra pequena em que podem caber quinze ou vinte 
nauios de sasenta tonees cada hum & quem entrar nesta angra vaa se 
ao longuo da dita barroca porque delia ha dous tyros de pedra esta 
huma baixa muito maa em que quebra o mar & de dentro delia po- 
dem pousar os nauios em fronte de huma mesquita em sete braças tudo 
limpo & boo fundo ...» 

N^cste mesmo Item, menção de outra angra «que chamem Zebi- 
iiquy», e logo: 

«Item; Jaz angra de Zebiliquy com ho cabo de gueer nordest & 
suduest & toma ha quarta do norte & sul^ & ha na Roota oito leguoas 
& os sinaes pêra conhecer este cabo som. s. que tem huma terra alta 
ohaam feita como meza que uem ier sobre o dito cabo. . . e o. cabo 
de gueer se aparta da linha equinocial em ladeza contra o pollo artico 
trinta & hum graaos vinte & sinco minutos > 

Fecha-se este Item com a menção de «augua de narbaa» (?), e 
logo: 

CAP." 20." 

«Item ; Jaz o Cabo de gueer com augua de narba lesuest & oesno- 
roest & teem dez leguoas na Roota & angra de narba* teem por co- 
nhecensa hum monte alto sobre sy com huns pardieyros em sima; & 
em baixo na Ribeira está o Castello de Santa Cruz ho qual teem a 
dita angra em que pode pousar qualquer naao grande em fundo limpo 
& boa ancoraçam em quantas braças quizerem surgir segundo a gran- 
deza do nauio; mas he couza muito para notar mandar vossa alteza 
fazer de nouo fundamento esta fortaleza por Joham lopes de Sequeira 
fidalgo de vossa caza em terra de bárbaros inimigos de nossa santa 
fee católica. . . A qual fortaleza he setuada junto com ho mar que he 
asaz de boa conhecensa » 



Parece que nas daas referencias anteriores se deve ler tainbem «angra». 
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suave ladeira a terminar n^um recife de pedi'a, o qual se estende umas 
6 milhas para o mar. 

«A costa media, entre o Mogodor e o cabo, é uma continuada li- 
nha de medãos de areia, com 23 metros de altura, descaindo até á 
praia. 



«Kas, ou cabo de Trefana, Tafelana^ Tefelneh ou Tafernie, está Cabo de t 
umas 18 milhas para S. 4 SE. de cabo de Sim, c em 31** 6' 30" N. e °** 
0M0'0" O. 

«Coroa-o uma eminenciasinha em forma de pão de assucar, e que 
tem para mais de 220 metros de altura; d^elle se estende uma restinga 
de pedra com Va milha de comprido, e cercada de grandes profundi- 
dades. Ha para S. d'este cabo um surgidouro em 32 metros, areia, sargidonro 
amparado dos ventos de E, e NE. 



«Cabo de Aguer, de Quer, Ghir, Geer, Geir ou Eas Aferni, fica caboideAi 
29 milhas para S. Ya SO. do cabo de Trefana; sobe quasi 1:000 me- 
tros a terra intermédia . . . 

«Fica em 30«38' N. e 0*^42' 30" O. o cabo de Aguer, formado de 
terra grossa, que dos lados sobe a pouco e pouco até á altura de 400 
metros, o que faz com que possa ser visto a umas 5 léguas em tempo 
claro ; 



«A cidade de Santa Cruz ou de Agadir, fundada pelos portugue- santa Ora 
zes em 1505, campeia no cume de um monte, cerca de 180 metros -^s^*^*'» 
acima do nivel do mar, em 30^27' N. e 0°26'42'' O., e demora umas 
29 milhas para SE. Y^ E. do cabo de Aguer 



existem ainda seus restos da povoação portu- AideiadaF 

gueza da Fonte, fundada por João Lopes de Sequeira, assentes em 
sitio bem conhecido por duas ermidas de santões mouros que ali bran- 
quejam. » 



NOTAS 



(1) O principio do livro de Duarte Pacheco deve ter-se por sem davida que 
se date de lõ05. Até ao capitulo xiz, as primeiras duas referencias confirmando o 
facto sâo as seguintes : pag. 25 «porque vay ora em noventa annos que cep ta foy 
tomada, &». Portanto, agosto, 21, 1415 -|- 90 = 1505. Adiante : «& os outros três 
(logares, Alcácer, Tanger, Afzilla)... de quarenta & sete annos para cá...» 
Logo : Alcácer, outubro, 21, 1458 + 47 = 1505. Segue-se, a pag. 27, a terceira 
referencia : «& vay ora em trinta & oito annos que o excilente Príncipe Infante 
Dom Fernando vosso padre. . . foy sobre esta cidade (Anafe)». 

A destruição de Anafe pelo irmão de Affonso V anda referida ao anno ante- 
rior á morte do infante (18 de setembro de 1470). De modo que, pela conta de 
Duarte Pacheco esse feito de armas teria succedido em 1467, se se continua a 
datar a sua narrativa de 1505. Interrompera acaso o auctor a sua obra? N^esse 
presupposto, e admittido que lhe houvesse retomado o fío em 1507, a sua referen- 
cia estaria concorde com a narrativa de Ruy de Pina. 

Quatro linhas mais abaixo, porém, escreveu Duarte Pacheco : 

a& esta queda Recebeo anifee alem doutra. . . que ja recebyda tinha auera 
ora cento & sacenta & sinco annos que se perdeu quasy toda a principal gente 
danifee na batalha do Salado.» 

Assim, e como já o notou o distincto director da publicação do Esmeraldo^ 
este davio restitue á epocha da narrativa''de Duarte Pacheco a data de 1505, chro- 
nologicamente averiguada acima, sendo a inferência a tirar d'esta discordância 
a de que um dos dois, ou o chronista ou o cosmographo, estão menos exactos 
quanto á data do feito do infante, iguaes, todavia, em ambos as probabilidades 
de certeza, aquelle, por bem informado, este por seguro sempre em suas referen- 
cias. 

Ainda a pag. 31 se lê : 

«& adiante desta ponta do canaueal. . . estaa a Cidade de cafy trabutaria a 
Vossa alteza.» 

Também esta referencia pôde continuar a marcar o anno de 1505 á narra- 
tiva, por isso que Safím só foi definitivamente occupada por Diogo de Azambuja 
entre 1507 e 1508. 

O capitulo XIX, porém, do Esmeraldo já foi escripto depois do anno de 1506, 
como se conclue da referencia feita á fundação do Castello Real, á qual o auctor 
expressamente assigna o anno «de Nosso Senhor Jesus Christo de mil quinhentos 
& seis annos». 

Pertencendo, pois, ao anno de 1505 toda a parte extractada na Tentativa que 
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antecede, e delimitado assim o campo do que i Historia interessa, resta ii'es8a 
parte o estado qne é partilha da competência technica, e qne nao pôde ser nosso 
propósito intentar. £ esse estado, qae nio ha de redasir-se ao só estreito âmbito 
de dois capitalos d*esse precioso repositório da nossa sciencia náutica no xti se- 
calo, offerece vasto e convidativo campo aos proficientes. N elle se pode conside- 
rar, com efieito, n2o só tado qaanto vae desde o trabalho de exposição e sna admi- 
rável propriedade e clareza, até ás condições materiaes da arte de navegar, qne 
tio distinctamente se entrelaxem na obra, como também tado qoe respeita i \ a- 
riedade de conhecimf'ntos cosmographicos e náuticos d^essas a&stadas eras, dos 
qaaes o aactor do Eêmtraldo é epitome conspicaisstmo e brilhante. 

Kao se nos afigura menos digna de interesse a comparação das condições 
orographicas da costa, e da diversidade dos pontos de referencia natoraes, qne 
se pôde estabelecer de uma para outra das minuciosas descripçoes dos dois au- 
ctores. Entre as frequentes divergências, algumas ha que parece deverem attri-*^ 
buir-se, com effeito, a modificações do terreno immediatamente em contacto com 
o mar, e nas qnaes se exemplificaria mais uma vez a possibilidade de mudança 
de aspecto orographico, observada em varias passagens do planeta que habitá- 
mos. 

(2) N2o era precisa a publicação do livro de Duarte Pacheco para demon- 
strar o equivoco em que laborou Castilho. Damião de Góes, na Stgtm^ía parte da 
sua Chroniea^ e capitulo xin, havia jÃ escripto : 

«E neste mesmo anno (1505) mandou (D. Manoel) fazer o Castcllo aquepo- 
zeram nome Real, defronte da ilha de Mogador, que he pegada com terra firme, 
obra de cinco legoas, do qual negocio encarregou Diogo dazembuja, que o edifi- 
cou com muito trabalho, pelo grande numero de mouros que se ajuntou pêra lhe 
defender esta obra.» 

A discordância única, observada entre o chronisf a e o cosmograpLo seu con- 
temporâneo, é a data da fundação. * 

Duarte Pacheco diz : 

«& no anno de nosso senhor Jesus Christo de mil & quinhentos & seis annos 
mandou vossa alteza edificar na terra firme desta villa de moguador junto com 
ho mar hum castello que se chama Castello Beal. . • do qual foy cspitam & per 
uoso mandado hedificador Dioguo dazambuja caualeiro de vopsa caza ...» 



IS ■ 

•í : 

pi 






lllj 



Sí-S'|l!-rã-^ 



!^-2< gS gU |'S 












:3 b: 

5o ÕQ 






s s li': 

iStzl 

"-« S » s 



QQooa o 



i i! ii 


3S5Í |a 








: S*' li 


■i.ils- 


J M^ 


1 " «s 




Irti-l 


fllli! 


f';":'?.- 


fNHsl 


|Is-í:s 


'VWt: 


r-i-iH-- 


Is Hê\ 


.gs^sssl 


lj 1 1^ 




sái^ials 


ill li s 
lil líll 




líí lif' 


ttíimi 











NOTAS 



SOBRE A8 



PRAÇAS DE AFRICA 



AmLA. TANGER, {AFIM. lAZAtiO 



«A fronte lhe pendea sobre o «Uúde, 

Do rei eztincto* 
Expirara ao dizer: —perdeu-M AnUla, 

A Affonso Quinto.» 

Hbroulaxo — Poenoê, 



^«^c 



AíiZILLA E TANGER 



Tomada que foi Arzilla aos mouros por Aflfonso V, a 24 de agosto 
de 1471, e abandonada por estes Tanger poucos dias depois, sem ata- 
que nem resistência, apressou-se o vencedor e dominador a participar 
ao Papa e aos reinos christSos esse grande triumpho ^, que de uma 
vez, e com o só accommettimento de uma praça, enflorava com duas 
conquistas a sua coroa de vencedor em Africa. 

No curioso repositório de onde trasladámos o documento que foi 
origem a esta Memoria, acha-se igualmente publicada a epistola con- 
gratulatoria com que a Senhoria de Florença correspondeu á, de certo,* 
enthusiasmada communicaçâo de Affonso V, e que é pena se nSo ache 
a par d^aquelle documento. Por elle vemos, com effeito, que o monar- 
cha portuguez timbrara, como príncipe illustrado e instruído que era, 
em notificar á Senhoria de Florença, e assim ás outras potencias da 
christandade, á frente das quaes, o pontífice soberano, a sua gloriosa 
conquista em termos e lettras dignas d^ella. O portador da nova era 
igualmente sujeito capaz de bem se fazer entender de estranhos, pois 
que o redactor do diploma florentino se mostra habilitado a fazer as 
mais lisonjeiras referencias á travessia do exercito portuguez, vele- 
jando para as costas africanas. Essas referencias foram evidentemente 
inspiradas pela narrativa do quanto aquella travessia, sem ter attingido 
08 perigos da primeira, quando a conquista de Tanger se mallográra, em 
1463, fôra ainda assim trabalhosa, não deitando de ser funesta a al- 
guns centos de expedicionários, justamente a ponto de desembarca- 
rem. 

Parecendo-nos azinha a occasiSo, para aqui vamos trasladar o di- 
ploma a que nos temos referido, acompanhando-o da respectiva tra- 
ducçSo. 



* Ruy de Pina, Crónica do Senhor Rty D, Affonao V, cap. 167. 
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E o seguinte*: 

«Alfonso Begi Portugalliae. 

«Nuntíum de tua victoria, qua superavisti Mauros, inclityssime 
Bex, decus Cbrístiani nominis, ex tuis omatissimis litteris, atque ex 
eo quem cum litteris misisti ad nos Algarbio Armorum Eege («íç^*, 
íngenti cum gáudio cognovimus. 

cQua quidem úi re et si bona omnia ad Deum nostrum referenda 
sunt (Ipse est em'm qui pugnat pro nobis ac postemit hostes) tamen 
non potuimus, rem ut gesta est intelligentes, non vehementer admirari 
magnitudinem animi tui atque sapientiam, miUtum autem tuorum atque 
ducum fortitudinem atque constantiam ; quibus quidem non cum hos- 
tibus tantum res fuit ; sed cum mari et cum fortuna preliandum. 

«Vis ergo virtusque eorum et tua felicitas cuncta superavit. Argilla 
-opulentissimum opidum in tua manu est^ et Tingis vetustissima urbs 
atque nobilissima et claríssima multis rerum^ scriptoribus, et caput 
quondam eius gentis, unde et altera Mauritânia Singitana^ dicitor, 
tue dictionis facta est. Máximo profecto res, et pro qua debeamus et 
nos et Cbrístiani onmes, Auctori victorise Deo nostro, agere inmior- 
tales gratias: tibi antem tuseque felicitati et glori» pei^petuo con- 
gratularí. 

«Tenuit quondam Hercules Tingim, Antheo' superato urbis condi- 
tore; tenuit Juba; tenuit Claudius, atque alii per diversa têmpora et 
Maurí modo diu occupaverunt ; omnes qui verum Deum non cognove- 
runt. Tandem ductu tuo atque auspicio Christus Dei filius Redemptor 
noster illic queque triumphavit. 

«Facit autem hec tua claríssima victoria magnam spem fore ut 
paulo post multo de te maiora atque illustriora audiamus. Quodutfiat 
vehementer optamus, tum quod pro nostra amicitia, que tuis perpetuis 
in nostram urbem et in nostram nationem merítis cumulatissima est: 
tum quod Chrístianum nomen decoratum cuncti atque amplificatum 
valde cupimus ; et unum ovile fieri et unum Pastorem, ut divina nun- 
tiatione futurum aliquando promittitur, jam jam expetimus atque ex- 
pectamus. 



i Arch. Dijplom. Filza 60.*, Cl. 10.«, Dist. 1.*, etc. 

* Reparo do editor. 

3 «Acaso falta: historicarum», reparo do editor. 

* De feito, assim está impresso, sem duvida por lapso de revisão. 

^ Antheo, filho de Antenor, que Paris matou por engano, não é o personagem 
mythico a quem o redactor se refere, posto lhe escapasse o h, Trata-se, como é 
patente, de Anteo, o gigante filho de Neptuno e da Terra. Veja-se, na versão, a 
referencia correspondente. 
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«Persevera igitar gloriosissime Rex, iuiple quantum potes, quan- 
tumque Dei voluntas favet, promissiones Evangélicas. Consule ut fe- 
cisti semper, atque ut facis; nomini atque immortalitati : ut non solum 
loquantur de te homines nostri omnisque posteritas, quantum durare 
litterarum monimenta possunt, sed pateat tandem in coelum, unde 
missus es, gloriosissimus reditas, atque beatissimus, ubi cum caeteris, 
qui Chriatianam juverint rempublicam atque auxerint, fruare sevo sem- 
piterno. Vale. 

«Die Quinto Novembris mcccclxxj®.» 

Xx*adiieç*>âo 

«A Affonso, Rei de Portugal. 

«Pelas tuas muito elegantes cartas, e pelo Rei de Armas Algarve, 
que a nós com ellas mandaste, jubilosos soubemos, inclytissimo Rei, 
honra do nome christâo, da victoria que dos mouros alcançaste. 

«Pelo que, se todos os benefícios hão de attribuir-se a Deus Nosso 
Senhor, que por nós pugna e abate os nossos inimigos, não é rasão 
que, sabendo nós como o feito se passou, nSo admiremos profunda- 
mente os teus levantados espirites e sabedoria, e não menos a cora- 
gem e constância de teus soldados e capitães, aos quaes nSo coube só 
baterem-se com os inimigos, mas affrontar os mares e domar a for- 
tuna. 

«A tua boa estrella, o valor dos teus e a commum coragem ven- 
ceram. Azilla, formidável fortaleza, caiu em teu poder, e Tanger, an- 
tiquissima cidade, por muitos factos ennobrecida e distinctissima, se- 
gundo contam escriptores, cabeça também da terra d^esses infiéis 
chamada Mauritânia Tingitana, á tua discrição está rendida. Grandes 
feitos estes, pelos quaes nos não devemos cansar, não só nós, mas to- 
dos os christãos, de dar graças a Deus Nosso Senhor, Auctor de tão 
grande triumpho ; e a ti também congratular-te pela tua felicidade e 
gloria. 

«Possuiu Hercules Tanger outr'ora, vencido Anteo *, que essa ci- 



* O nosso Duai*te Pacheco, tratando de Tanger em seu precioso Estnefaldo, 
ezprime-se nos seguintes termos : 

«Por que aô cousas dynas de memoria non deuem ficar em esquecimento por 
tanto connem que aquilo que sabemos se digna da muito forte & antigua Cidade 
de Tanger a qual esta cinco leguoas de Álcacre para fora do estreito & no seu 
antigno principio tyngy ouue nome segundo diz plinyo no seu quinto livro da na- 
tural istoria capitolo primeiro ] o qual nome por muitos annos despois em Tanjer 
he foy tornado cuja pintura pello natural & também do Cabo de spartel aqui po- 
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dade fandára ; n'ella dominou Juba, e Cláudio lhe dictou a lei ^ ; ou- 
tros a occuparam em diversos tempos, e, por largos annos, os Mou- 
ros, ereaturas, todos esses, que não conheceram o Deus Verdadeiro. 
Até que, por ti conduzido, e sob teus auspicies, Christo, Filho de Deus 
e Redemptor nosso, ali veiu a triumphar também. 

•Firma esta preciarissima viccoria tua a grande esperança de que, 
dentro em breve, maiores e mais illustres feitos venhamos a ouvir 
de ti. Que assim aconteça com fervor o desejamos, não só pela nossa 
amisade, que teus méritos de perpetuo hSo de radicar em nossa cidade 
e nação, mas também pelo muito que desejamos ver o nome christSo 
dignificado e divulgado. £ que não haja mais que um aprisco e um 
pastor, tal qual nos anda promettido nas divinas prophecias^, para 
quanto antes o pedimos e esperamos. 

«Persevera, portanto, Kci gloriosissimo, responde quanto podes, e 
quanto a vontade de Deus t'o permitte, ás evangélicas promessas. 
Lembra-te, como sempre fizeste, e como fazes, do teu nome e daim- 
mortalidade, para que não só fallem de ti os homens do nosso tempo 
e toda a posteridade, quanto litterarios monumentos possam durar, mas 
te seja patente o céu, cujo mensageiro és, a elle voltando glorioso e 
bemaventurado, e n'elle, com os que por campeões da Christandade 
o houverem merecido, gosares a Vida Eterna. Adeus. 

«Em 5 de novembro de 1471.» 

O destino de Arzilla é conhecido. Todo esse immenso poder de 



sem os, & Tanjer se aparta em ladcza do circulo eqainosial contra ho pollo artico 
trinta & sinco graaos & quinze minutos & diz pomponio mela autor muito antiguo 
no seu primeiro liuro da cosmografia que Ungi foi fdificad» pello gigante anUo qut 
pelejou com Hercúlea; e que no 'muro da parte de fora tinha pendurado hum muito 
grande escudo cuberto de couro dalyfante o qual por sua grandeza era disposto 
a nenhum uzo soomente criam os moradores desta terra que o mesmo Anteo tra- 
zia este escudo nas batalhas.» 

(Esmeraldo de situ orbis, primeiro liuro, cap. xiv. Ediç. commem. da descob. 
da America, sob a direcção do sr. Raphaei E. de Azevedo Basto.) 

* «Mauros Juba rex acccperat, donum populi romani». — Tacita, An. uv, 5. 
E provável, porém, que o redactor doeste diploma tivesse na mente antes o pro- 
tegido de Augusto do que o partidário de Pompeo. Juba II governou a Mauritâ- 
nia Tingitana por espaço de cincoenta e três annos, e de si deixou boa memoria. 

O imperador Cláudio dividiu a Mauritânia oriental e occidental em três pro- 
víncias, denominando Tingitana a occidental, e dando-lhe por capital Tanger 
(Tingis). D*ahi a denominação. 

2 «rl6. Et alias oves habeo, qnae non sunt ex hoc ovili; & illas opportet me 
adducere, & vocem meam audient, & íict unum ovile, & unus pastor». (Joan,, 
cap. z). 
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que chegáramos a dispor em África vinha declinando já desde 1Õ41. 
A 12 de março doesse anno haviam, com efieito, os mouros conse- 
guido entrar a villa de Santa Cruz do cabo de Âguer, que um desastre 
nossoy mais do que o esforço d^^ mourisma, lhe entrega va. No anno 
seguinte, o próprio D. João III mandava despejar Çafim e Azamor, 
a fácil conquista do duque de Bragança, D. Jayme. Eram as tra- 
dições cavalleirosas de Affonso Y que principiavam a desmoronar-se ; 
era mais outra pagina brilhante e fastosa da chronica do rei venturoso, 
que seu filho tão impoliticamente rasgava também. 

Sete annos após, vinha a vez de Arzilla, da a formidável fortaleza», 
tumulo de heroes, padrSo das nossas mais assignaladas façanhas ; jóia 
sobre todas refulgente das que brilhavam n'essa coroa de victorias que 
deram ao seu conquistador o cognome de Africano, 

A 27 de setembro de 1549 assignava, com effeito, D. Pedro Mas- 
carenhas, em Málaga, com o inimigo do imperador de Marrocos, o rei 
de Belez (Velez), as condições para a cedência a este insignificante 
potentado barbaresco da cidade onde Affonso V chorara a perda dos 
heroes que a sua victoria lhe havia custado, e perante cujos restos, as 
lagrimas a sulcarem-lhe o rosto e a embargarem-lhe a voz, armara ca- 
valleiro o futuro D. João II. 

Kâo mui differente da de Arzilla tinha de ser no futuro a sorte da 
veneranda Tanger, 

Bestaurado o reino em 1640, MazagSo, governada por Martim 
Correia da Silva, acclamou, logo ao primeiro aviso, a D. JoSo IV. 
Tanger, porém, onde mandava D. Rodrigo da Silveira, conde de Sar- 
zedas, e Ceuta que obedecia a D. Francisco de Almeida, recusaram-se 
a seguir novo partido. Esta ultima praça não voltou a unir-se á coroa 
portugueza, mas os moradores de Tanger, no fim do annó de 1643 de- 
puzeram o conde governador, que escrupulisára quebrar a homenagem 
prestada a el-rei de Castella, nomearam uma junta governativa, e 
acclamaram el-rei D. João IV. O monarcha fazendo justiça aos ca- 
valleirosos sentimentos do conde de Sarzedas, recebeu-o em Lisboa 
com publicas demonstrações de alegria, e confiou-lhc a presidência do 
senado, distinguindo-o, alem d'isto, com outros empregos de não so- 
menos conta. Reconhecido, ao mesmo passo, á fidelidade dos tangeri- 
nos, confirmou no cargo de governador d^aqueila praça ao alcaide mór, 
André Dias da Franca, o principal dos cinco membros da junta por 
elles eleita. 

Seguros de Ceuta, procuraram os de Castella, e seus parciaes 
d'este reino, em concerto com os mouros, rehaver Tanger, para o que 
lhes não faltou dentro na praça quem os animasse na aflrontosa em- 
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preza. Descoberta a trama, desistiram seus auetores do intento, ainda 
que perseverando n*elie os mouros vizinhos da praça. 

N3to se descuidou André Dias de desaffrontal-a do cerco importuno 
da mourisma. Tendo-lhe, porém, os cuidados e trabalhos quebrantado 
a saude^ e caindo doente, aproveitaram os traidores o ensejo, com o 
desleixo dos defensores, deram aviso aos mouros, e estes chegaram a 
penetrar uma noite na praça, que por um momento esteve perdida, 
custando muito ao Adail, irmlko do enfermo governador, enxotar a 
horda invasora que já começava a crer no êxito da nocturna sur- 
preza. 

A André Dias da Franca succedeu, em abril de 1645, D. GastSo 
Coutinho, que logo no dia seguinte á sua chegada bateu os mouros. 
A população, porém, tendo-se apoderado dos vestidos dos infiéis mor- 
tos na accommettida, viu-se presa da peste que entre elles grassava, 
fallecendo do terrível morbo para cima de 1:700 indivíduos, numero 
que, a ser exacto, presume decerto grande mortandade em povoaçSo 
que não devia ser extensa. 

D. Gastão Coutinho, tendo obrado grandes feitos de extremado va- 
lor, ao passo que dotara a cidade com varias obras úteis, reformara 
as muralhas e abrira o fosso, deixou o governo ao seu successor, ba- 
rão de Alvito, em novembro de 1649. O illustre governador, ás ex- 
cellentes recordações que de si deixava aos habitantes heróicos da ve- 
lha Tanger, juntara uma que a todas sobresaía, e que era como o 
remate ao hymno de louvores que tão nobremente soubera me- 
recer. Perdida já agora Ceuta, D. Gastão Coutinho transferira para 
Tanger a redempção dos captivos, que d'antes se fazia n^aquella ci- 
dade. 

Continuou barão de Alvito as militares tradições de seus anteces- 
sores com grande animo, valor e constância, e tendo sido tentado, por 
occasião da falta de viveres que a praça experimentou em 1652, pelas 
propostas de D. João de Sousa, que governava em Ceuta, a abraçar 
o partido de Castella, manteve-se firme em sua fé, castigando severa- 
mente os emissários da tréda mensagem. 

Atormentava-o, porém, a gota, cujos violentos ataques o impediam 
de sair a campo, e por isso pediu a demissão, que no fim d'esse mesmo 
anno de 1652 lhe foi concedida, succedendo-lhe em janeiro seguinte o 
moço D. Rodrigo de Alencastre, no qual a prudência para logo se viu 
substituir com vantagem a experiência, que só vem com os annos. Em- 
tanto, doesta mesma qualidade advieram ao novo governador desgostos, 
cujos resultados teve de soffrer á custa do seu valor nas difi^erentes 
correrias e saídas contra os mouros, ordinária occupação das guami- 
nições das praças de Africa, até que a 7 de março de 1656 entregou 
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o seu muito honrado e distincto governo ao conde da Ericeira, D. Fer- 
nando de Menezes ^ 

Entrou este militar no governo de Tanger com o titulo de capitão 
general, entregando o posto de adail a SimSo Lopes de Mendoça, que 
n'elle succedia a seu pae, Jorge de Mendoça, e que por seu pouco 
prudente esforço foi causa, como adiante se verá, da desfeita que sof- 
freu dos mouros o successor do conde da Ericeira, pouco antes da 
entrega de Tanger á Inglaterra. 

Logo a 23 doeste mesmo mez de março, deu a mourísma, gover- 
nada por certo adiantado do sultão marroquino, ensejo ao novo capi- 
tão general para estreiar o valor e sciencia militares que o distinguiam. 
Victorioso, trataram os mouros, advertidos pela lição, de fazer seus 
ajustes com o illustre fronteiro, acerca das demarcações respectivas 
dos dois campos, usança praticada pelos mouros com todos os gover- 
nadores, e ordinário pomo de discórdia n^estas simuladas amisades e 
ephemeras estipulações *. 

Consentiu o novo capitão general na proposta, realisando a cere- 
monia que antecedeu as demarcações pedidas com apparato ainda até 
então não visto. Como, porém, tudo isso não passava de um vão pre- 
texto para se melhorarem á sombra d'elle os que o haviam suscitado, 
não discontinuaram as investidas e as correrias, á testa das quaes se 
achava sempre o mesmo adiantado do sultão, um tal Gaylan (?), que 
negociara as demarcações com o capitão-general. Por mais de uma vez 
se atreveu também o mouro a vir sitiar a praça, ainda que tumultuosa 



^ 2.<* d*e8te titulo. Militara em Itália e no reino, nas primeiras campanhas da 
Hestanraçâo, antes de ser nomeado capitão general de Tanger. Exerceu em Lis- 
boa o alto cargo de regedor das justiças e foi membro do conselho doestado. Sua 
filha única, D. Joanna de Menezes, senhora de grandes lettras, casou com seu tio, 
irmão de seu pae, e com elle compartilhou o titulo. O 3.° conde da Ericeira, 
D. Luiz de Menezes, foi um dos mais distinctos militares do seu tempo. General 
de artilheria, teve uma parte importante na batalha do Ameixial, na yespera da 
qual varejou vigorosamente e com superior intelligencia, o exercito de D. JoSo 
de Áustria. E o auctor do Portugal restaurado, obra de valor, de onde extractá- 
mos grande parte da nossa narrativa. Foi ministro, ou como então se dizia, vea- 
dor da fazenda no reinado de D. Pedro II, e, consagrado á industria e artes fa- 
bris, mereceu ser cognominado o Colbert portvgvez, pelo grande impulso que deu 
ás manufacturas, principalmente aos tecidos de lã e ao tratamento do sirgo. Sui- 
cidou-se, precipitando-se de uma das janellas do seu palácio, á Annunciada, a26 
de maio de 1690. Seu filho, D. Francisco Xavier de Menezes, 4.° conde da Eri- 
ceira, foi; no seu tempo, auctor de grande nomeada litteraria, ainda que pouco bem 
merecida também. 

2 Como o foi ultimamente entre os nossos vizinhos e as tribus das cercanias 
de Melilla. 
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e mal ordenadamente, e se na própria desordem com que se apresen- 
tava tinham os sitiados o mais efficaz auxiliar, é todavia certo que, 
ou por mar ou j)or terra, e em todo o tempo que durou o governo do 
conde da Ericeira, os mouros não deram nem trégua nem repouso á 
sua inquebrantável firmeza, ao valor e esforço de seus soldados, á 
constância exemplar, emfim, dos moradores da praça, esses já agora 
derradeiros tangerinos, tSo dignos continuadores das tradições cava- 
Iheirosas dos primeiros *, e cuja exemplar fidelidade á causa da Res- 
tauração não pôde esquivar a bem triste recompensa que recebeu em 
1662. 

N^esse anuo, com effeito, a cidade de Tanger foi entregue aos in- 
glezes, em cumprimento do artigo 2.° do tratado de paz, e casamento 
da infanta D. Catharina com Carlos II, tratado que se fechara no anno 
anterior. 

A fatalidade andava já malsinando aquellc padrão histórico do va- 
lor e heroicidade de nossos maiores. Do ultimo emprehendimento bel- 
lico d 'essa praça resultou um desastre para a» nossas armas. Gover- 
nava-a de pouco o- 1.® conde de Avintes, D. Luiz de Almeida* que 
succedêra ao conde D. Fernando de Menezes. Persuadido de traidores 
espias, e levado das bellicosas instancias do Adail Simão de Mendoça, 
reconhecido por cabo mais valoroso do que prudente, o novo gover- 
nador deixou-o emprehender uma correria na serra, suppondo a mou- 
risma, porque entre si andasse mal avinda, de todo desprevenida. A 
confiança do incauto governador no feliz resultado da empreza passou 
pelo mais triste dos desenganos. Simão Lopes de Mendoça, tendo pe- 
netrado na serra, seguido da cavallaria da praça, foi envolvido pelos 
mouros, que lhe vedaram todos os passos, e cruelmente trucidado com 
cincoenta cavalleiros mais. 

Não enxutas ainda as lagrimas doesta desgraça, chegou a armada 
ingleza, com a ordem da Sainha Eegente a D. Luiz de Almeida para 
entregar a praça, na forma do tratado, e assim redobraram as lasti- 



* Ao celebre D. João de Menezes, governador e heroe em Tanger, chamou 
padre Manoel Bernardes, em sua Floresta ^ «hu dos primeyros Tangerinos». 

2 D. Lniz de Almeida fora mestre de campo de um dos terços da guarnição 
da armada que em 1647 passou ao Brazil, commandada por António Telles, que 
foi conde de Villa Pouca e governador do Rio de Janeiro e, depois, do Algarve. 

O primeiro conde de Avintes casara com D. Izabel de Castro, de quem teve 
entre outros filhos, a D. António de Almeida, que lhe succedeu no titulo, e D. Mi- 
guel de Almeida, que acompanhou seu pae no governo de Tanger, com o posto 
de capitão de infanteria, vindo a morrer governador da índia. 

D. Thomás de Almeida, primeiro patriarcha de Lisboa, foi filho do segundo 
conde de Avintes, D. António de Almeida. 
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mas e os lamentos dos moradores, vendo-se, ao cabo de cento e vinte 
e um annos que ahi dominavam as quinas portuguezas, súbditos de 
uma nação estranha^ repudiados da sua pátria natural ^ 

Gssa naçSo, porém, só por vinte e dois annos mais ahi hasteou 
bandeira. Em 1684 a Inglaterra abandonou aos mouros a vetusta e 
nobre Tanger^. 



i No artigo 2.» do tratado com n Inglaterra estipulou- se «que el-rei de Por- 
tugal entregava a cidade e fortaleza de Tangere a el-rei da Gran-Bretanha com 
tudo o que lhe pertencesse, e para esse effeito mandaria el-rei da Gran-Bretanha 
cinco naus de guerra ao porto de Tangere, e que a entrega se effeituaria depois 
de celebrado o casamento, concedendo-se aos soldados e moradores, ou passagem 
livre para Portugal, ou ficarem vivendo em Tangere com livre exercício da reli- 
gião catholica apostólica romana, e todos os bens que na dita cidade possuíssem». 
Portugal restaurado, tom. iii. 

Em correspondência com esta clausula, se estabeleceu, por alvará de 7 de 
março de 1662, em Lagos, o almoxarifado e contadoria da gente de Tangere, em 
beneficio das familiaa transportadas d^essa cidade para o reino do Algarve, para se 
pagarem os soldos, moradias e tenças que se mandaram conservar ás ditas famí- 
lias, providencia que temperou o mais descaroavel do abandono. 

Essas pensões por titulos vários vieram a ser extinctas por alvará de 2 de 
dezembro de 1745, reduzindo-se tudo a uma simples folha de subsídios pagos a 
pouquíssimos sobreviventes. Com a medida, porém, nâo acabou o estado maior 
do já agora inútil almoxarifado ; foi preciso que a economia de Pombal lhe desse 
a demissão, mandando addir ao conselho da fazenda os funccionarios que só o 
eram para receber os respectivos ordenados, e determinando que a folha das pen- 
sões se pagasse pelo erário, que era quanto bastava, em rasâo da sua já dimi- 
nuta importância. 

2 Sob o ponto de vista da climatologia, é muito para lêr-se a memoria do 
nosso distincto consócio, o sr. dr. A. P. de Paiva e Pona, publicada no Boletim 
da sociedade de geographia de Lisboa, 1892, 11.* serie, n.° 9 — «O dima de Tan- 
ger no tratamento da tisica pulmonar». 



GAFIM-SAFI 



A historia da posse de Çafiin mostra-nos que também a astúcia e 
a má fé andaram algumas vezes de concerto com as proezas portu- 
guezas, quando a anciã de conquistas atenazava os futuros domina- 
dores do Oriente. 

Desde 1498 que a cidade de Azaafi, onde já tínhamos uma feito- 
ria, ficou sujeita a Portugal, eomquanto a sua pacifica posse só date 
de 1508 ou 1509, após o concerto ajustado entre el-rei D. Manoel e 
D. Joanna, de Castella, «sobelas limitações da conquista que a cada 
hnm delles pertencia», como conta o nosso Damiãlo de Góes, no cap. 
XXX da 2/ parte da sua Chronica, 

N^aquelle anno, porém, de 1498, levou d^aqui, de Lisboa, um tal 
Diogo Borges para essa cidade a um certo Cid Abdhurraman, sobri- 
nho do senhor da terra, que andava malquisto com o tio, e por elle 
impedido, por então, de n^ella entrar. 

Ou que o velho mussulmano, por desfeitear o sobrinho, tivesse 
ameaçado de entregar Çafim aos reis catholicos, ou que os parciaes de 
Abdhurraman lhe assacassem gratuitamente este impolitico designio, 
parece que Diogo Borges, achando melhor que a cidade caísse no do- 
minio portuguez, entrou de machinar, de concerto com os amigos do 
renegado sobrinho do velho baxá, a destituição doeste, e a elevação ao 
governo da cidade de Abdhurraman, seu affeiçoado. 

Resolvido o feito, o astuto portuguez escreveu ao seu companheiro 
de viagem. Convidava-o a vir passar a noite á feitoria, mandando se 
na manhã seguinte chamar Achia Ziet, o tio do pretendente, que em 
chegando seria assassinado. Abdhurraman montaria, acto continuo, a 
cavallo, e saindo para a cidade com a bandeira portugueza desfraldada, 
apregoaria paz e perdão da parte da rainha regente de Portugal^. 



* D. Leonor governava por então o reino, na ausência de seu irmão, que fora 
a Toledo fazer- se jurar suceessor á coroa de Castella. 
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Como todos os maas sentimentos que podem agitar um conspira- 
dor ambicioso moravam na alma do sobrinho do velho baxá, não he- 
sitou elle em render-se ao convite. 

Levou-o logo o Borges para casa do escrivão da feitoria, e este e 
o activo machinador d'esta pouco decorosa trama, trataram de ir pro- 
curar o feitor, sem cujo assentimento nada se podia fazer. 

Esperava-os aqui, porém, um óbice com que nem um nem outro 
haviam contado ; esperava-os a lealdade e inteireza do feitor, ao qual 
repugnava a traição que sob os tectos de el-rei de Portugal se estava 
urdindo contra o senhor da terra ; contra Achia, que de boa fé ali con- 
sentira no estabelecimento da feitoria, e a quem se ia agora pagar 
(3om a morte. Teimando os dois em convencer o feitor, e resistindo 
este, se passou o melhor da noite, sem nada se conseguir. «Nestas 
estorjas esteuemos atte que comesaua a rromper alua sem nada fa- 
zer*, escrevia depois Diogo Borges á rainha regente. Cid Abdhurra- 
man resolveu-se portanto a sair da feitoria, com trcs mouros apenas, 
seus parciaes, e dois christSos, levando hasteada a bandeira de Por- 
tugal, e bradando: — «Viva el-rei D. Manuel! Viva a rainha D. Leo- 
nor, meus senhores, cujo vassalo eu sou!» 

Os portuguezes, tanto que o mouro largou a brida ao cavallo for- 
maram armados, e de bandeira desfraldada, á porta da feitoria, como 
que inculcando-se meras testemunhas do tresloucado lance de que ha- 
viam sido auctores. 

No emtanto, o velho baxá e um irmão de Abdhurraman, sem som- 
bras de suspeita do que se passara, montando a cavallo, saíram ao en- 
contro do sobrinho e irmão, mais para lhe pouparem as consequências 
da sua loucura, do que para o castigarem por ella. Seguidos apenas 
de alguns moradores, ao avistarem o atrevido rebelde, gritaram-lhe 
que saísse da cidade e que fugisse, para não pagar com a vida o te- 
merário commettimento. Elle, porém, remettendo para elles como ho- 
mem que joga em um só lance toda a sua fortuna, obrigou-os a retro- 
ceder. 

Animado pelo facto, Abdhurraman persegue então o tio e o ir- 
mão, que desatam a fugir «como ovelhas ante lobo». Atira uma lan- 
çada ao cavallo do irmão, e a este outra, e tão funda, que o ferro não 
pôde sair. Entretanto, o velho baxá pozera-se em salvo, e o aggressor 
abandonando a lança no corpo do irmão, voltou, em meio de vivas 
acclamaçSes, á feitoria, que lhe fora valhacouto e lhe era agora forta- 
leza. A ella o foram buscar as rogativas do tio, que ainda em cima 
lhe pedia se congraçasse com elle. 

Diogo Borges, que de certo dera por perdido o negocio, desentra- 
nhava-se agora em obséquios e oficiosas mediações. Foi elle que, mo- 
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vido sem duvida dos mais conciliadores desejos, se encarregou de 
trazer ao seu heroe um pleno poder do ludibriado Achia, «porque as- 
sim era muito serviço de vossa alteza», contava elle com toda a inge- 
nuidade á irmS de D. Manoel. 

Abdhurraman, senhor de Çafim, tudo se moveu d^ahi por diante 
ao só sabor dos portuguezes. Estes, se algum raro remorso uma que 
outra vez os pungia da feia acçSo intentada contra o velho baxá, des- 
culpavam-se a si próprios relembrando os aggravos, ou suppostos ou 
verdadeiros, que d'elle tinham o feitor e os escrivães. 

€ Asy senhora, rematava Diogo Borges á rainha regente, que agora 
me parece e asy he verdade que esta terra he de uosa alteza e agora 
se pôde chamar de uosa alteza e se fazer nella todo o que uosa alteza 
mandar, e Dantes nom*.» 

Estava, porém, escripto que a posse de Çafim só houvesse de de- 
ver-se a obscuras e trédas intrigas, que nós nos nSo descuidávamos 
de tecer através as desintelligencias intestinas que lavravam entre os 
senhores da cidade. 

Abdhurraman nSo conseguira apoderar-se do poder sem contesta- 
ções. Os partidários do velho Achia transferiram para o irmSo do 
novo baxá, que este nSo conseguira matar, em que muito pezasse á 
boa vontade de que fSra prova o alentado arremesso da sua lança, as 
suas predilecçSes politicas, e a guerra veiu a rebentar entre os dois 
irmãos com grande satisfação dos portuguezes, que a atiçavam quanto 
permittia a fingida amisade testemunhada ao vencedor de Achia. Diogo 
Borges tivera um condigno continuador na pessoa de Garcia de Mello, 
commandante da armada que pairava no estreito, e que, correspon- 
dendo-se ao mesmo tempo com ambos os irmãos rivaes, sem que um 
soubesse das missivas que o outro recebia, alimentava a intriga em 
ambos os campos. '' 

O capitulo, que Damião de Qoes consagrou á cidade de Çafim e á 
sua posse (o xvm da 2.* parte da Chronica do afamado guarda mór 
da Torre do Tombo) é dos mais curiosos, reveladores e interessantes. 
Entre as minudencias pittorescas n'esse capitulo conteúdas, é muito 
para divertir, ainda que não seja das mais edificantes como modelo da 
velha lealdade portugueza, a que nos conta o expediente engenhoso 
adoptado por Garcia de Mello para se não comprometter nem com um 
nem com outro dos litigantes, continuando a ludibriar a ambos. Para 
evitar o ter que amostrar-se junto de um ou de outro, e não podendo 



^ Esta carta, cujo original se acha na Torre do Tombo, Corpo chrond. P. i. 
m. 2.<», doe. 123, foi publicada na integra no T. n dos Ánnaes-Marit e Cólon. (1843). 
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por mais tempo sustentar luna neutralidade e isençSo que acabariam 
por compromettel-o no conceito de qualquer dos seus dois torvos ami- 
gos, o ladino chefe da armada portugueza resolveu adoecer^. Rodeado 
de gentes de quem lhe convinha guardar-se. para nSo ver trahida a 
sua astúcia, Garcia de Mello escrevia, mettido na cama, as suas mis- 
sivas ora a um, ora a outro dos dois irmãos contendores. Vinha então 
visital-o o medico, judeu sagaz, a quem o logro a que se prestava não 
desagradaria, como consectario das excdlencias de caracter, attributo 
da sua raça, e capalpando-lhe o pulso debaixo do cobri tor da cama», 
como tão graciosamente nol-o conta Góes, recebia assim os bilhetes 
destinados a um ou a outro dos logrados correspondentes do fingido 
doente. 

Entretanto, e tendo Diogo de Azambuja tomado definitivamente a 
cidade, segundo anda em chronica, assim se alcançou a epocha do con- 
certo hispano-portuguez, a que acima nos referimos. 

Por esse concerto ou tratado, constante da carta regia feita em 
Villa Franca de Xira, a 23 de setembro de 1509, e instrumento de 
capitulação, datado de Cintra, a 18 do dito mez e anno, foram, com 
effeito, cedidos pelo rei de Portugal á rainha de Castella o logar de 
Belez (Velez) com seus termos, e assim Gomorra, Gomeira (Gomera), 
seu porto e fortaleza, «a qual a dita Rainha dona Joanna mandara fa- 
zer pêra guarda Dandaluzia», e toda a costa até Matih, Melila e Ca- 
çaça, a com todalas pouoaçoenS; que na dita costa ha, por estarem na 
demarcação do regno de Fezj». A rainha de Castella, por sua parte, 
cedera todo o direito que podesse ter em toda a costa de Berbéria 
desde Belez, contra a parte de Ceuta, e reconhecera a el-rei D. Manuel 
a soberania de todos os legares que este monarcha possuisse no so- 
bredito reino de Fez até os cabos Bojador e Nam. 

Ainda posteriormente a este tratado foi a Castella o dr. João de 
Faria, a fim de resolver as duvidas a que deu margem a sua inter- 
pretação, acabando-se tudo «como convinha á paz & sossego destes 
dous regnos^D. 



^ Segundo Góes, Garcia de Mello fora mandado coadjuvar em Çafim as dili- 
gencias feitas para a definitiva posse da cidade. Guardando porém o chronista o 
mais completo silencio acerca das intrigas e machinaçoes de Diogo Borges, por 
este attestadas no documento acima eztractado, e espraiando- se, por outro lado, 
em pormenores que se nâo devem despresar, embora haja divergências em am- 
bos os narradores, quanto ao fundo da questão interna que se debatia em Çafím, 
entendemos conciliar, como o fazemos, o testemunho irrecusável de Diogo Bor- 
ges com a narrativa de Damião de Góes. 

* Góes, Chron, e cap. cit. Visconde de Santarém, Quadro elementar, T. ii, pag. 
16 e 17. 
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Trinta e três annos após este convénio, acabou o degenerado filho 
do primeiro pactuante de resolver-se a desamparar Safi e Âzamor. 

Quando em 1534 o imperador de Marrocos viera em pessoa asse- 
diar Safi, defendera-a com denodo heróico Luiz Loureiro, seu capitSlo, 
e ajudado pelo soccorro que lhe levara do reino D. Garcia de Noro- 
nha, conseguira ver o imperial sitiador levantar desacoraçoado o cerco. 

D. João III, porém, tomou d^ahi motivo para uma singular reso- 
luçlo : consultar a camará de Lisboa sobre c^e seria bem e meu serviço 
leixarse aquela cidade, e asy azamor, . . » O texto do curioso documento, 
com que a prestimosa diligencia do distincto archivista da camará mu- 
nicipal de Lisboa, o sr. Eduardo Freire de Oliveira, enriqueceu a ex- 
cellente publicaçSo intitulada Elementos para a historia do municipio 
de Lisboa^ j nos revela que nos conselhos do rei andava já examinada 
e discutida esta idéa. 

Com eflfeito, apparentando-se objecto d^essa singular consulta o que 
acima ficou transcripto, D. João III, após um longo arrasoado, ten- 
dente a demonstrar aos bons vereadores lisbonenses a difficuldade de 
acudir a Safi e a Âzamor, por «terem tam ma% desenbarcaçS que no 
Inverno nom podem ser socoridas, e no vera azamor parece que nom 
pode ser», acaba por convir que se deva ter na verdade como «cousa 
de muy grande pejo averese de leixar aos mouros, sendo ganhadas 
por el Rey meu s^®"" e padre, que santa gloria aja». Por isso, e por- 
que havendo de começar-se a guerra da conquista «que eu tanto de- 
sejo de fazer n'estas partes de fez e de maroquos», ha que resolver 
a qual dos dois reinos se tem de dar a preferencia, para d'ahi con- 
cluir sobre qual dos alvitres se deve acceitar; ou soltarem-se ou soste- 
rem-se essas duas cidades, conclue o monarcha por solicitar da camará 
um parecer fundamentado sobre os seguintes modos de resolver este 
negocio: desamparará Safi e Azamor, ou uma só d^essas cidades, e 
qual? Desamparadas, será de todo, ou reduzil-as-ha a simples forta- 
lezas ronqueiras, apesar de para esse fim «o menos com que parecem 
que podem fiquar fortes pasa de cem mil cruzados»? 

Sustel-as-ha, em summa, assim como estão, e em tal presupposto, 
qual dos dois reinos, o de Fez ou de Marrocos, deverá ser o primeiro 
atacado ? 

Na verdade, todos estes problemas propostos ao perspicaz enten- 
dimento dos mui doutos vereadores, honrados com similhante trans- 
cendental consulta, não eram, ao cabo, e elles bem o entenderiam, 
senSo outros tantos circumloquios com que a esperteza, politica de Pe- 



^ «Carta regia de 2õ de novembro de 1534», no tomo i da citada obra. 
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dro de Alcáçova, ou ainda a de seu pae, o velho secretario de el-rei 
D. Manuel *, temperava a violência do tiro apontado ao cofre da ci- 
dade, ou ao valimento dos honrados vereadores d^ella, a fim de se obter 
dos seus habitantes o dinheiro de que a coroa dizia carecer para qual- 
quer dos alvitres já estudados, 

E isto o que manifestamente resulta da conclusão derradeira de 
todo esse ladino papel: «e, pois pêra as suster nom pode ser com mi- 
nha fazenda por agora, parecendovos que se deuê soster, olhareis o ser- 
viço que meus naturaea e va^alos me deuem fazei^, e por que maneira me 
devo de servir deles nisto. . .» O que, porém, n^esse valioso documento 
se apresenta como assumpto principal, ao nosso propósito vem apenas 
como incidente. Que, pelo menos, a resoluçlto de se reduzir Safi e 
Azamor a simples fortalezas, como posteriormente se levou a effeito 
com Alcácer Ceguer, estava já n'esta epocha acceite em principio nos 
conselhos de D. João III, ó o que nos parece provar-se na carta regia 
de 1534 de modo indubitável. 

Damião de Qoes, contando em sua Chronica a tentativa de forti- 
ficação projectada para a foz do rio de Marmora, afiirma que «a cousa 
que El-Rei sobi^e todas mais desejava j era ter na costa do mar de Bar- 
baria muitas villas e lugares 2». Lede o diploma que acaba de ser ci- 
tado; ahi vereis o filho do venturoso monarcha parecendo como que 
faJlar pelo espirito de seu pae: este negocio da «conquista dos mou- 
ros, dandome noso s"®"^ tempo, que sabe quanto desejo diso tenho, nom 
tardarey mais em o começar, que como me dere as necesidades de 
minha fazenda lugar pêra o fazer». 

Pois bem; como D. João III mostrou fielmente comprehender o 
desejo de seu pae, como elle soube satisfazer o seu próprio desejo, 



* Parecô que António de Alcáçova Carneiro continuou a exercer nos primei- 
ros annos do reinado de D. João III o cargo em que servira a el-rei D. Manoel, 
succedendo-lhe, por fim, o filho segundo, o infatigável e astuto Pedro de Alcá- 
çova. Vide Herculano, Historia da Inquisição. 

2 A fortaleza que D. António de Noronha levou missão de fazer no local so- 
bredito nâo se chegou a concluir, apesar de quasi completamente acabada. Diogo 
Butaca, o mestre que a engenhara e a construía, imaginou, ao que parece, alguma 
cousa de parecido com o que na moderna engenheria hydraulica se chama ense- 
cadeira, ainda que mais complicado. Os constructores armaram, no dizer de Góes, 
uma villa de madeira, dentro da qual trabalhavam, isto é, isolaram previamente 
o lençol de aguas do rio do logar onde abriram os cavoucos para a construcçâo. 
Este artificio guarecia-os ao mesmo tempo dos ataques que a mourisma lhes fazia 
da margem opposta. A difficuldade de abastecimento por mar fez, afinal, abortar 

a empreza. 

Veja-se Chronica citada, terceira parte, capitulo lxxvi. 
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diz-nos a historia. DamiXo de Goes^ assistindo ao desbarato da po- 
litica previdente de el-rei D. Manoel, em Africa, observando, sabe 
Deus com que sentimento, o surrateiro e successivo abandono dos le- 
gares e dos castellos africanos, povoados, feitos e defendidos pelos por- 
tuguezes da sua geração, pelos portuguezes do tempo em que elle se 
creára pagem ao serviço do seu real biographado, criticava como po- 
dia e lh'o consentia a sua situação de chronista official os desacertos 
de seu novo amo, e se o remoque saiu a lume após a morte d^aquelle 
a quem ia destinado, é bem possivel que as opiniões do chronista, ma- 
nifestadas perante os aulicos de el-rei D. João III, antecipando os seus 
escriptos, não deixassem de influir nos desgostos que amarguraram 
boa parte da sua vida. 

Como todas as cousas d'este mundo, porém, o negocio do desam- 
paro de Safim e de Azamor, tendo quem o defendesse, teve também 
quem o condemnasse. Se concitou contra si opiniões que o reputavam 
desastroso para o nosso prestigio nas costas barbarescas, e humilhante 
para o rei, que, afinal o resolvera, o abandono d'estas e outras pra- 
ças mais logrou, em contraposição, alcançar quem o defendesse, como 
remédio fatalmente necessário á fazenda real, olhando, como o alamiré 
do próprio D. João III o tinha já insinuado, escrevendo á vereação 
ulyssiponense a carta regia que sabemos, «olhando ha muy grande 
despesa que no sostimento delas se faz, a que mynha fazenda nom 
pode também soprir». la-se mais longe ainda, porque era preciso con- 
verter em especiosa conveniência, mascarada em rasão de estado, o 
que não era mais do que uma pusillanime deserção; ía-se até compa- 
rar os sacrifícios que exigia da coroa a conservação integra dos do- 
minios africanos com as nullas compensações que elles davam á real 
fazenda. A politica do interesse egoista e vil dominava já nos conse- 
lhos do monarcha, sustentando-se com os valiosos argumentos que lhe 
ministravam as derrancadas espoliações praticadas no Oriente, e das 
quaes, em derradeira analyse, era a coroa quem menos fructo auferia. 

A chronica oppoz-se á cbronica; Damião de Góes teve por con- 
tradictor nada menos do que o exemplar frei Luiz de Sousa, e se a 
historia pittoresca das conquistas de Africa não foi offiíscada pela har- 
moniosa defesa do seu desamparo, nem por isso é menos para lastimar 
que as impoliticas inepcias de D. João III e os desleaes e interesseiros 
pareceres dos seus conselheiros alcançassem, por cruel ironia do des- 
tino, tal panegyrista qual nem aquellas nem estes não mereceram a 
Deus, certamente. 

«Annos avia que El-Rey tinha entendido com seu grande juyzo e 
bom discurso, que cumpria muyto a seu Estado e fazenda descarre- 
gar-se das duas cidades de Çafim e Azamor; porque, quanto ao Es- 
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tado, era certo não lhe serem de utilidade nenhuma^ visto Çafim d£o 
ter porto, e o rio d'Azamor nSo ser capaz de navios de importância. . . » 
Bem certo se diz : Deu Deus ao homem a palavra para occultar o 
seu pensamento! Safi e Azamor foram^ afinal, despejadas em 1542^ 
não esperando Alcácer e a famosa Arzilia mais de sete bem breves 
annos sorte igual ás suas companheiras de candentes lagrimas e de 
esquecidas glorias ^. 



1 Da defeza do abandono de Alcácer Cegucr se encarregou o douto infante 
D. Luiz. Vejam-se em Sousa, Annaes^ as referencias dos Appensos. 



MAZAGÃO 



Esta praça, uma vez em poder dos portuguezes, fôra reedificada. 
Quando no inverno de 1542 D. João III mandou abandonar as duas 
cidades de Safim e Azamor, Mazagsío logrou ver-se melhor acastellada, 
pelas obras que então se lhe fizeram. Dos apontamentos que frei Luiz 
de Sousa teve ao seu dispor, pertencentes ao conde da Castanheira, 
e que por Appenso se lêem nos Annaes d'aquelle auctor, conhece-se 
que se avaliaram entSo em trezentos mil cruzados (120:(X)Oj5íOOOréis) 
as sommas dispendidas com o soccorro áquellas duas cidades, antes 
de se resolver a sua entrega, indemnisaç5es a seus moradores, quando 
se largaram, armadas e obras em Mazagão. 

Como é sabido, o cerco de MazagSío, a que João Gallego se 
refere, não -foi posto pelo xerife em pessoa, Muley Abdallah, mas por 
seu filho Muley Hamet, a quem o soberano de Marrocos para esse 
effeito confiou um numeroso e luzido exercito. 

Foi na primavera de 1562 que o caudilho africano se apresentou 
diante da cidade, ausente da praça, e em Lisboa na conjunctura, o 
seu governador Álvaro de Carvalho. 

Seu irmão, Ruy de Sousa Carvalho, que o substituia, tratou ani- 
mosamente da defeza, e avisou para Lisboa do perigo em que estava. 
Expedidos os soccorros, e tendo retomado o commando o brioso Ál- 
varo de Carvalho, teve este a satisfação de ver emfim retirar a mou- 
risma, após o vigoroso assalto de 1 de maio, com que Muley Hamet 
resolvera quebrar a resistência a um assédio que já durava perto de 
dois mezes*. 



* O nosso fr. Luiz de Sousa, contando no capitulo xi, 1. ii do tom. i da Vida 
do arcebispo, de como os legados, em Trento, ordenaram a celebração de um so- 
lemne pontifical em honra d'esta assignalada victoria, com o estylo que lhe é 
próprio e a perfeição inherente a quem na arte da guerra não foi hospede também, 
achou meio de trasladar para a sua obra a narrativa do celebre cerco, excellen- 
temente escripta por Agostinho de Gavy de Mendonça, natural da praça asse- 
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Nos mss. da Collecçào pambídina^ da bibliotheca nacional de Lis- 
boa, se pôde ver, cod. n.^ 647, sob a indicaçSo t Noticias antigcu de 
resoluções que tomaram os senhores reis de Portugalt, a compilação de 
providencias que se deram com respeito ao famoso cerco, bem conio 
apontamentos diversos respeitantes ás differentes phases d'este sue- 
cesso. 

De entre a enumeração das providencias, destacam-se as seguintes : 

cAbril, 1562. £ mandado a MazagSo Diogo Telles^, «por ser 
home intelligente em Fortificações, e Cercos a que visse os muros de 
MazagSo, e lhe trouxesse (a D. Catharina, regente na menoridade de 
seu neto el-rei D. SebastiSo) informaçSo do estado em que estavão, 
e do que era necessário pêra sua fortificação». 

Maio, 1562. Por carta da rainha a Ruy Telles (embaixador em 
Castella) se avisa cem como no dia da Ascensão queimarSo os mouros 
suas trincheiras e bastiães em roda, e se forão com muita perda, e 
que o diga assim a el-rei de Castella, e que já nSo era necessário o 
socorro das galeaças de Dom Álvaro de Baçam». 

Ha também entre estes papeis especifícaçSes diversas dos soccor- 
rds e gente que se ordenaram para que Ruy de Sousa Carvalho (ir- 
mão do governador assediado) se pozesse em estado de defender Ma- 
zagão contra o cerco que lhe pozera o filho mais velho do xerife, com 
outros capitães, e bem assim vários Roes das pessoas mandadas a Ma- 
zagão e dos fidalgos voluntários, dos mortos no primeiro combate, dos 
fidalgos feridos e queimados^ e, emfim, dos que foram de diversos lo- 
gares do reino reforçar a guarnição d'aquella praça. 



diada, e que é digno de todo o credito, por ter eido actor e testemunha nos sue- 
cessos que refere. 

A obra de Agostinho de Gavj é hoje rara ; reproduzida, porém, no essencial 
e opulentada por penna tão conceituosa quanto elegante, a narrativa do escri- 
ptor africano viverá nas paginas do monge cavalleiro tão perdurável vida, quanto 
ha de sempre ser a da gloriosa nomeada do «principal entre os nossos escripto- 
res clássicos», como o classifica A. Herculano (a). 

Na bibliotheca nacional de Lisboa, sala dos mss. de Alcobaça, existe tam- 
bém a K Historia do cerco de Mazagão, na regência da sr' D. Catharina, por An- 
tónio de Vaena, testemunha ocular de tudo que passou no campo de batalha athe ao 
fijfi», — É copia datada de 1817, feita por A. L. C. (António Lourenço Caminha) 
do original que possuia o marquez de Penalva. 

* Os apontamentos biographicos de Diogo Telles resumem se, por agora, na 
curta noticia de Raczynski, Dict. hist, artístico de Portugal^ art. Telles (Jacques). 

2 «Pelejava-se com o enemigo no baluarte, que nos não dsSa hora de des- 
canço, & estava o baluarte cheyo de fidalgos & dos mais ardidos cavalleiròs & 

a) •Advertência preliminar», posta i frente dw Anwu» de D. JoãoIIL 
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Descrevendo essa parte do litoral africano diz Castilho, em seu 
Roteiro da cohta occidental jãe Africa (1866): 

«Pousam as ruinas de MazagSo, ou MarzagSo, n'uma ponta baixa 
e pedregosa, 8 milhas para SO. de Azamor ; estende-se entre aquelles 
dois legares uma comprida bahia orlada de praia de areia. 

c 

aE a cidadella ou praça de MazagSLo bem collocada para defensa, 
e quasi no extremo da ponta; comp3e-se de um quadrado, cujos lados 
têem 57 metros de comprido, e as muralhas 10 metros de grosso com 
12 de alto; tem baluartes semi-circulares nos ângulos, e cerca a um 
proftmdo e largo fosso revestido de cantaria, com 3 metros de agua, 
quando a maré está cheia, pois vae ter ao mar e até serve de doca a 
navios pequenos. As casas estão pelo commum arruinadas, e a popu- 
lação reduzida a duzentos habitantes; ainda lá se vê um tanque gran- 
dioso e admiravelmente construído (obra provavelmente de portugue- 
zes) que pôde conter muitas mil toneladas de agua. Os paioes principaes 
e os quartéis de tropa são á prova de bomba, e acham -se em soflfirivel 
estado de conservaçSo. Ha também um edifício grande com 47 metros 
de alto, mas está-se desabando em ruinas, e pela sua feiçSlo parece 
ter sido torre de pharol.» 

Na sala de Geographia da bibliotheca nacional de Lisboa acham-se 
duas plantas coloridas de Mazagão^ das quaes a primeira é como o 
plano topographico da fortaleza e villa, e a segunda a planta archi- 
tectural, representando, segundo todas as probabilidades, o aspecto 
doesta praça e seus arredores em 1762, na occasião do ultimo assédio 
que ella soflBreu. 

Esta ultima, acabada com esmero superior ao da primeira, é pri- 
morosa nos pormenores. No alto da grande folha em que se desenvolve 
o desenho vê-se todo o acampamento mourisco, em meio do qual o pa- 
vilhão do miramolim, tendo formados na sua frente numerosa infante- 
ria e bastos esquadrões de cavallaria admiravelmente miniaturados. 
A fortaleza vê-se rodeada pelas trincheiras, fortes, baterias e apro- 
ches da mourisma; curioso tudo pelo desenho. Na villa, disposta ao 
centro da praça, campeia o palácio do governador, com seu logradouro, 
dividido em jardim e horta; fronteira, a igreja matriz. Quasi ao centro 
do quadrilátero erguem-se as quatro torres antigas, «chamadas Albo- 
rejatj as quaes, segundo se colhe da primeira planta, serviam de ca- 



soldadoB que avia no lugar . . . senão quando se levanta dentre os pès hum súbito 
incêndio com estrondo & labaredas que parecia arrebentar algua mina, & não ficou 
nenhum dos que se acharão perto, que nâo fosse abrazado com mu ito perigo 
alguns ficarão sinalados pg^a toda a vidan. — Sousa, loc. cit. 
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deia e de paioes. Estas torres estSo ligadas por edificios de um bó an- 
dar; e n'ellas se achavam o hospital, a misericórdia, a vedoria e os 
celleíros. A nma d^essas torres, a da direita, do lado do mar, se chama 
n'esta planta a Torre do Rebate. Algumas d'estas será aqnella a que 
se refere Castilho. Ao centro do grande pateo que estes edificios for- 
mam está a cisterna, e será também a que este auctor menciona. 

Os baluartes nXo sXo uniformemente denominados em ambas as 
plantas, o que nos induz a crer nlo serem ellas contemporâneas uma 
da outra. 

Na segunda planta. Nossa Senhora, Santo Espírito, Santo António 
e o Anjo (Custodio ?) sSo os padroeiros d^esses baluartes. Na primeira, 
um dos baluartes é chamado cdo Governador», outro o «do Serrão». 

Na villa, as ruas denominam-se, entre outras, «da Rosa», «da Car- 
reira», «do Poço», «da Cadeia», «das Amoreiras», «de JoSo Lopes», 
«das Flores», «dos Pinheiros», etc. As casas formam quarteirões, ao 
centro dos quaes verdejam as hortas e os jardins. 

A primeira doestas duas plantas é levantada pelo «Capp*" Eng"^** 
SimJUo dos Santos, e desenhada por Guilherme Joaquim Paes de Me- 
nezes». NSlo tem data, provavelmente porque estaria na orla do papel, 
onde acaso haveria uma dedicatória, e que foi cortada. Ha, porém, 
n'esta planta indicaçSo de construcç5es attribuidas pela legenda ao 
conde de Cunha; o Trem da artilheria e a ermida de S. SebastíSo, por 
exemplo. Ora, António Alvares da Cunha foi creado primeiro conde 
doeste titulo em 1760, por occasiSo de ser nomeado embaixador em 
Paris. Esta planta deve remontar, portanto, aos fins do nosso dominio 
em Mazagão. 

A segunda planta é o effeito de uma recordação, de certo. Foi de- 
senhada em 1802 por Ignacio António da Silva, e ahi representou elle 
o espectáculo bellicoso que presenciara acaso quarenta annos antes. 
Este individuo alliava, ao que parece, a uma notável aptidão de mi- 
niaturista — os terços ou destacamentos de tropa portugueza que figu- 
rou em movimento pelas estradas que circumdam as muralhas, são 
admiráveis de nitidez; milagres verdadeiros de paciência e de exac- 
çSo — um fraco declarado pela rhyma heróica. O seu trabalho acha-se 
recheiado de oitavas, em que o patriotismo e o enthusiasmo bellico le- 
vam de vencida, sem nenhuma duvida, a perfeição da arte métrica, e 
não raro também a própria grammatica. Pela parte inferior do nome 
da praça, Mazagão, lê-se uma oitava sentidamente commemorativa, en 
volvendo no fecho uma exprobaçâo: 

D'esses que forâo fortes, e alentados, 
Aqui da Pátria jas só a memoria ! 
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Por esta amostra se pôde ajuizar do que era o estro poético do 
guerreiro-artista, que nem por isso deixou de fazer um trabalho de 
apreço, como obra e como memoria de um passado já agora tão es- 
quecido quanto nos devera ser presente de continuo. 

Ultima praça de Africa onde ficara tremulando a nossa bandeira, 
Mazagão era, por isso mesmo, mais perseguida pelas investidas da 
mourisma, que, naturalmente, não descansava emquanto não conse- 
guisse expulsar de todo do território marroquino os últimos descen- 
dentes dos seus audazes invasores. 

A partir da primeira metade do século xvm, a praça de Mazagão 
voltou a ser accommettida com mais pertinácia do que estratégia. A 
animosidade persistente dos torvos vizinhos d'essa nossa colónia mili- 
tar a todos incommodava de continuo, moradores e guarnições. O es- 
forço dos governadores illustrava lhes certamente as militares bio- 
graphias, repetindo-se em seus feitos, bravura e denodo as briosas 
tradições dos Carvalhos e dos Mascarenhas, mas tanto sangue derra- 
mado, tanta heroicidade indesmentida só serviam para preparar o ca- 
minho a uma resolução que oppozesse com vantagem as considerações 
prudentes da rasão de estado á generosa, mas menos reflectida tradi- 
ção conquistadora, cujo tempo ia passado. 

Ao effeito desolador que essa resolução devia causar no amor pró- 
prio nacional um homem só podia resistir, e esse homem não se fez 
esperar: — Marquez de Pombal. Nimiamente propenso a emprezas 
bellicas, não por Índole, mas por calculo, pouco disposto, como se 
deve crer, a sujeitar-se ás contingências a que fica exposta a auctori- 
dade absoluta, quando contrastada em certo modo pelo prestigio da 
força militar, não raro personificada em um general de boa estrella, 
Pombal preferiu abandonar ao sultão de Mequinez «o pequeno e inútil 
presidio de Mazagão'», essa lingua de terra, tão farta de gloriosas 
tradições como de importunos e estéreis cuidados para quem orientava 
a sua acção governativa por bem diverso norte, mais positivo, mais 
proficuo para a nação, ainda que nada lisongeiro para o seu aventu- 
turoso temperamento. 

Em obediência ás ordens do omnipotente ministro, Mazagão foi 
abandonada a 10 de março de 1769, minando-se previamente o cas- 
tello, que voou no dia seguinte. A 26 de setembro doesse mesmo anno 
se ajustaram tréguas com Marrocos, firmando de todo a paz a sum- 
ptuosa embaixada que el-rei D. José mandou ao imperante marroquino 
em 1773*. 



* Assim lhe chamou o desdenhoso mioistro na lei de 25 de agosto de 1770. 
2 Duas sSo as relações que nos ficaram d'essa embaixada ; a do padre João 
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A inútil e infausta posse de MazagSo e as suas tradiçSes cavalhei- 
rosas e heróicas foram assim sacrificadas á tranquillidade com que, 
depois da paz com o Miramolim, o grande commercio da America e 
da Ásia, pôde fazer sair a barra de Lisboa ás suas alterosas naus, ou 
esperar as que d'aquellas regiões demandavam a capital do reino, sem 
receio de que a pirataria costeira importunasse umas e outras. 

Nem um só romeiro, que na EBstoria conste, foi bradar á sepultura 
do ultimo capitão general d'aquella nossa derradeira possessão mauii- 
tanica: — Perdeu-se Mazagão ; foi-se a ultima jóia da conquista manue- 
lina de Africa ! Sobre as determinações do ministro omnipotente fez-se 
silencio igual ao que acolhia os seus despóticos arbitrios, e quando 
dezesete annos depois, em 1786, saindo á luz o livro singular, e hoje 
desconhecido quasi, de que adiante damos o titulo tal qual e os extra- 
ctos, se viu impresso em suas paginas o nome da gloriosa praça africana, 
soube-se um facto inacreditável, dada a bizarra generosidade com que 
a pátria timbrou sempre em recompensar os seus filhos beneméritos : 
três ou quatro valorosos soldados de MazagSo, que ainda existiam, e as 
sobreviventes filhas ou viuvas de outros que n'essa praça tinham tido 
situação dislincta, e alguns morte affirontosa em campanha, pediam 
todos á pátria uma esmola, que a todos os ajudasse a arrastarem-se 
para a ultima jazida, de companhia com. . . o executor da alta jus- 
tiçaf. . .* 



Baptista Marques de Carvalho, capellâo d^ella, e a do secretario-interprete, fr. João 
de Sousa, distincto orientalista, lente da cadeira de «lingua arábiga» no conYento 
de Jesus. O seu trabalho acha-se inédito nos mss. da BibUotheca publica eborense. 
(Cod. ^^\ apontado no tom. i do respectivo catalogo). 

Quanto á Hdação do padre João Baptista, essa pode ler-se, apesar do que diz 
Innocencio Francisco da Silva, no vol. iv do Panorama, pag. 58 a 70. 

^ Veja-se, todavia, o estabelecido na lei de 25 de agosto de 1770, com rela- 
ção ás folhas de pagamentos intituladas: cGetUe de Tangere», *f Gente de Maza- 
gãoo. Um estudo, mais demorado e extenso do que o comportam a occasiâo e esta 
Memoria^ nos levaria acaso a ter de confessar, por amor da imparcialidade que se 
deve á Historia, que as victimas de 1786 o foram talvez mais do governo impre- 
vidente da piedosa D. Maria I, do que das severidades administrativas de Pombal. 
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Fi*eg^uezia dos A.11J0N 

Rua direita 
Luiz António da Cunha, com serviços em MazagSo. 

Freg^uesEia. de S. •Joirgre 

Rua direita, e sitio de Arroios 

Cole ta Rozaura, filha de António da Silva Coimbra, já defunto, que 
sérvio a Sua Magestade em Marzagão^ 

Fireg^uezia de Sauta Izal>el 

Rua de Santa Escolástica 

Manuel Freire do Couto, sérvio de feitor proprietário da Caza 
de Ceuta, seu pae Luiz Freire do Couto, sérvio em Mazagão de 
tenente de eavallos. 

Fi*eg^ueasia do SS,«»o Saoi*ai]íie]ito 

Travessa da Portaria do carro do convento da Trindade 

Dona Maria Telles e Loureiro, viuva de um Almoeadem de Ma- 
zagão, aonde sérvio a Coroa toda a sua vida. 

IFireg^ueasia de N. Si*.a da Ajuda 

Rua de S. Jeronymo 

D. Ignez Dias de Jesus, viuva de José Gil, que sérvio na Praça de 
Mazagão. 



^ «Mazagâo, ou Marzagão». Castilho, Botdro da costa occidental de Africa, i. 
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Mereearia da Rainha, a Senhora D. Catharina 

D. Isabel da Piedade, viuva do capitão António Joaquim, que sér- 
vio na Praça de Mazagão muitos annos. 

D. Francisca Fernandes Banha, viuva de António Gonsalves Ra 
meiro, que foi tenente da Praça de MazagSo mais de trinta annos - 
filha de Pedro da Cunha, que foi capitSo da mesma Praça sincoenta 
annos; he decrépita, e doente. 

D. Anna Rosa da AssumpçSo, viuva do capitão BaJthezar Alvares 
Faleiro, cavalleiro fidalgo, natural da Praça de MazagSo^ onde sérvio 
muitos annos*. 

D. Maria Magdalena da Fonseca Loureiro, viuva de António do 
Rego de Azevedo Coutinho, cavalleiro fidalgo da Casa de Sua Mages- 
tade, o qual foi capitão de cavallos na Praça de Mazaglto. 

Luiz Caetano de Mello, filho do capitão António Joaquim de Me- 
deiros, que sérvio na Praça de MazagSo muitos annos. 

Belém 

D. Maria do Pinho, solteira, filha de Francisco da Maia, que foi 
tenente coronel da Praça de Mazagão muitos annos, até que morreo 
na guerra dos Mouros ; junto ao Chafariz. 

D. Joanna Gonsalves, viuva de André da Motta, que sérvio mui- 
tos annos na Praça de Mazagão, e Rita Maria sua filha ; junto ao Cha- 
fariz. 

Maria Magdalena, viuva de Ignacio de Moraes, que militou na 
Praça de Mazagão, tem huma filha menor; no Paço. 

D. Brites Nunes, viuva de Francisco de Azevedo, cavalleiro fi- 
dalgo da Caza de Sua Magestade, que sérvio muitos annos na Praça 
de Mazagão. 

Francisco de Azevedo Coutinho, que foi capitão da Praça de Ma- 
zagão, com seis filhos ; no largo *. 

Mereearia do Senhor Infante D. Lniz 

D. Antónia Simões, viuva de Domingos de Sousa Magalhães, que 
sérvio muitos annos na Praça de Mazagão. 



1 Provável descendente d'aquelle Rui Faleiro, hábil cosmographo, que em 
1517 acompanhou Femâo de Magalhães para Sevilha, quando o nosso celebre 
compatriota resolveu ir offerecer os seus serviços a Cai*los V. 

2 Outro filho ou algum neto, quem sabe ? d'aquelle Manoel de Azevedo Cou- 
tinho, que, em 1728, repelliu a investida de 16 de maio, á frente do seu esqua- 
drão, tendo perdido, logo ao começar o ataque da mourisma, o filho que combatia 
a seu lado. 



«1 

Anastácio José, cazado. Militou na Praça de MazagSo, aonde 
adqnirío varias moléstias; tem seis filhos. 

i Fi*eg^iiezia de Santa Oatliarina 

Terreirinho da Oruz 

Dona Anna Filicia, viuva de José dos Reis, que foi homem de ne- 
gocio, com duas filhas, e huma com moléstia de gotta por todo o corpo. 
Seu Avô foi Talaia em Mazagào, o qual foi apanhado pelos Mouros, 
e o frigirão em azeite. 

Freg^uezia de &• IMCartinlio 

Pateo do oonde de Assumar 
Turibio, que sérvio vinte e sinco annos de Executor da Justiça. 



Â similhança do íUustre orientalista italiano, cujo pensamento to- 
mámos por lemma, ao começar esta modesta memoria, também nós, 
ainda que mil vezes mais incompetente e obscuro, tentámos ligar en- 
tre si memorias esquecidas do passado portuguez ; também nós pro- 
vámos fazer surgir do pó das antiqualhas desprezadas da nossa atri- 
bulada pátria algumas, posto que mal dispostas, noticias de como foi 
que, por entre glorias e misérias, por entre feitos heróicos e actos 
reveladores da commum fraqueza, conseguiu a nação chegar a dispor 
em pleno século xix de um verdadeiro império africano. 

E como a historia se nSo invoca em vão, sirvam esses fragmentos 
do passado que ahi ficam enfeixados, qualquer que seja, dos dois ex- 
tremos da condiçSo humana* — gloria ou miséria — a face que elles 
amostrem, para lembrar á nação que n'este mundo cousa alguma se 
perde ; que o trabalho despendido pelas gerações passadas é o capital 
das gerações presentes ; que os erros e os desvarios dos que foram se 
convertem em ensinamento para os que hoje são, como os grandes 
feitos das epochas pretéritas devem ser estimulo á coragem e ao brio 
das geraçSes presentes. 

Se fomos pelo destino escolhidos para que entre nós, nosso com- 
patriota, e em dia igual ao de hoje, nascesse aquelle que hoje glori- 
ficamos como promotor da nossa nomeada de dominadores na Africa, 
avassalladores na índia, colonisadores do, por nós descoberto, Brazil, 
descobridores e circumnavegadores de tantos e tão desvairados paizes 
nas restantes quatro partes da terra, saibamos reportar, ao menos, a 
uma rasãp convincente o motivo da glorificação que hoje celebrámos. 
Lembremo-nos de que por essa faxa de terra que perdemos em 
Africa viemos a ganhar no interior d^ella tão vastos dominios, que 
ainda hoje, apesar de tudo, — e hoje mais que nunca — ainda hoje 
ahi temos um vasto império. Lembremo-nos também, a par doesta 
verdade, do que nos repete ainda hoje, através os seios da sua igno- 
rada sepultura, ess^outro compatriota nosso, até ha pouco só conhe- 
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eido por suas homéricas façanhas ; lembremo-nos do que nos repete o 
grande Duarte Pacheco Pereira, tão a propósito emfim, restituído 
como sábio cosmographo medievo á veneração dos que já o admira- 
vam como esforçado batalhador: — € tantos ião os beneficias que o vir- 
tuoso Infante X>. Henrique tem feito a estes reinos, que os reis e povos 
d'eUes lhe devem grande obrigação, porque na terra que elle descohriv 
grande parte da gente de Portugal ganha de comer!» 

Lisboa, 4 de março de 1894.= Gome» de Brito, S. F. S. Gr. L. 






>s reper? 



'» snT."»j- 






?.c.i- 



y 



DP 566.8.03 



Cl 



pHHi 

3 6105 034 089 123 



DATE DUE 
































































• 
























■ 








• 



STANFORD UNIVERSITY LIBRARIES 
STANFORD, CALIFÓRNIA 94305-6004 




